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BOTOCATÜ
SÃO PAULO, 26-(I. P.) — NOTICIA-SE QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU APROVOU POR UNANIMIDADE UMA RESOLUÇÃO CONDENANDO ÍÍJÁLÒ#feR
TENTATIVA DE ENVIO DE TROPAS PÁRA FORA DO TERRITÓRIO NACIONAL. O VEREADOR RAFAEL ANTUNEÍS GrAÜCiÀ, PRESIDENTE DA CÂMARA COMÜNICÒtJ Á
RESOLUÇÃO ÁÒ GOVERNO FEDERAL. A CRUZADA HUMANITÁRIA PELA PROIB IÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS TAMlBEM FOI CIENTIFICADA DA HESOLÜçXo.
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UTILIZAM OS USINEIROS A VELHA E CONHECIDA MANOBRA DÂ SONEGAÇÃO E PREPARAM O BÕTÊs
• . 
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5,60 Õ QlíILO; PARA JÁ

LUCROS FABULOSOS DOS TUBARÕES E SALÁÈIOS MISERÁVEIS PARA OS. GPÈÉÁRIOS DO AÇÚCAR

PERFURADAS ÀS
LINHAS
AMERICANAS
OS COREANOS È VOLUNTA-
RIOS CHINESES, CONTI-
NUANDO A OFENSiyA,
ABREM DUAS BRECHAS

NAS DEFESAS IANQUES

TÓQUIO, 
26 , (INS) — As tro-

pas .populares abriram duas
brecha! ria fi-erité . central

coreana e a. oeste , avançaram
atl um. ponto situado á 32 qui-
Jonietrus do Seiú.

Ao ipngó....da íjente. ocidental
oüdè òs coreanos J, voluntários
chineses ievam. a efeito a pfèn-
sívá dà prirnávera;. as fòrçáe
anierlcárias combatem contra
oiidas ê mais ondas do soldados
qüe á^àriçam; dando gritos, há
direção da capital sül-cõréàná.

No centro tíiântanHósb, ás
forcas populares réinici&ram
seus âtttqucs contra Churi Chon
e abriram duus penetrações a.
noroeste de Kàpyong,- segundo
Informa um despacho da frente.

Atacando desde a povoação
de.Yong-Kong, rio paraleta dos
38.» os coreanos ..realizaram
sua dupla penetração das de-
feeas do EB. UÜ.è ãd nortó de
Kápyorig âa.prjntelraa tioras <-o
dia da Uojè.. Prpcuram cortar
n «Movia.. j|aú>raj. de, 72. .quilq-
metros, £W- W& -2X -WHom(!"
teos para o sudoeste desde o
enttoncamsntfi. í.erKCyiáriQw-de
Chun t3hon_n%_ frente central
ató Kàpyong a mais do BI qui-
metros a sudoeste de Seul.
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NQUANTO a
.'«" Central do

mágògicámente

Comissão
do-'Preço.:;

estuda a
quèstüb do congelairiento dos
preços, o quo o povo vè é o
ciístò da vida subir progrbs-
sivàmente e os tubarões re-
alizar manobras visando no-
vos aumentos. Entro os inu-
meros produtos da lista dos
especuladores figura também
à açúcar, tendo iriesmo, con-

fòrrnó já íoi por nós .dctiúrt-
cidò, havido,üm aumento de
60 cruzeiros em sácâ.

Assim, depois de os 
' 

iisi-
neirpá. terem , cstabel-ocidd,
evidentemente de acrpdo com
o Instituto do Áçucar c do
Álcool, novos preços para a
üntrega do produto, as refi-
nárias se movimentam agora
no Sentido de elevar para Cr$
5,60 o quilo, pára b bottsitrni

¦ -i - ¦ - -' - :

dor, O aurrlehto lio varejo se
rá. assim de. um cruzeiro e
cincoénta centavos em quilo,
DESCULPAS

ESFARRAPADAS
Comp das vezes anteriores,

argumentam os interessados
que os novos Impostos e b
aumento çloi salários dos tra
lalhadores, . além de .outros' tantos encargos, está trazen
do à industria do açúcar

(Conclui ria 4.* jágf.)
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ACIDENTADO
QUANDO
TRABALHAVA

O- operário Baummdo> Ave-
lirid dá Silva, emtfrègádò fias
obras da.iua Iguape, sjn,
íjüaruto. Itdlíva, . òiiterií, ,eom-
ttin' doirijpres^br üe &v ibi.co-
niido Ipèlaâ rddáS dò fflesme-,
áoírèrido èr^Ves íèíiffiéfttoS.

Reiiòllüdí» por uitta ambu-
laiidíá db Hbépltál do Prottto
Socorro*, íiqoil ali internado.

Extraordinária atualidade assume m neste momento as declarações què >
a respeito íéz o éx-presidenie dá à ssembléía geral da OÍÍU, o ano pás-'
sado — Dentro de poucos dias o lá nçàméritò soléhê, èm ato público,
dessa empolgante campanha que vi sa obter no Brasil cinco milhões do

assinaturas ho pé do Apelo do Conselho Mundial da Paz
| A CAMPANHA por um Pae-

*

NA 8a. PAGINA ,
Refòrma agraria na jNova, China

NÂ|a,.PÁGtó!ÀaJ
AÍjrovàdó iiã reunião
de Montevidéu pirjbiò à íütá pdr iini
paotò,âq.ipá?s .... M,^.
O Io de Maio crâ São
Paulo

NA 4a. PAGINA .
Corre sangue ho nor-
te do Paraná
Escola em Porto
Rico para Quislings
fardados

NA 5a. PAGINA
GrãMe Cõmició 

'éhi

Niterói à 1» de Maio

Wp:M': '''-'i 'S 
llmKÊSEÊSI^SKÊ^^^^^^S&í!^B^^I^^^lÊw^ÊnM^^^^^M^M^M

Nõ clitilé; o ptirüiai-ib Jbsc Uoiitcio ÍJuiiics ciá Silva, Brti cotfifim-
nhia.de siií.esp6l5à,j?ut,rr|,ndo ai) rliiinrt^- â iiíiiriliicisã oPrrig&ãll ile
que foi vitima na Administração tlb 1'orló. (L'6lii i'cpdrtâscrT, itá
^-':  n\..'/'//& pagútn).^—nrr.-

Invadida pélá multidão
Uma Prefeitura na uftaiiiui
Postos em liberdade pèlâ rfiêãâã ôí tjííg Hãyiàih
síHo presos — "Temos fome"; dizem os cartazes
nas manifestações de mulheres — Córhb'àies dé

rua edm a polícia5

P'ARIS, 26 (I,, P.) — Noticias
üh,- Êspllitü infSrrftàràm
que. conünijiim _ cm ijua

greve dé protesto os líSfeállia-
dores (ias provinciais, bascis.
Anuncia.-so cjub ^talvez^ voltem
iiojè ào ti-abaíiío, se íórem
atendidas certas reivindicações.' ncgtáti-am-sê bffl' ftlgUrlâ 'lo-
cais choques n lutas de rua com
a policia do Franco-,

, fífj,i,ssOBiattáK c-SitíH dè Iffll
lioifibfis c miilliéíeS, clcpols 3ê
deH-oth(:bhi. qs policiais; cnttó-
i-dlii Ho prétlio , cia Pi-SíSitutã,
l^fjrfflp . ít :ÍÍ|íít2cjà8 &H.. jjfib
jj3.vin.iii_. S.l.aò litãíicjf! lia víspDll.'ioefes fdriuit stíltòá.
«'i-iíHds FdJÜto

fiARIsj ,ij..ii,t-'.)|X-,^C)j[icÍÍ')
de Srín Sçliastián, lia jKspíjiiliã,

(CÔnciui^ na' 4.' Pqg.),.

AeABAltJi^Sfe

jnL

grandes potências, lança-
da pelo- Movimento Brasilei-
íà ¦aeffPartidáripá dà' Pá2, Wfà
6 objetivo de colher cinco itii-
lhõos de assinaturas em to-
do o Brasil, destina-se ft maior
repercussão iia opiui&õ tiú-
blica.

Centenas de írtilhaies de
côpiàs, contendo o texto sinv
pies e irrecusável dò apéio,
já estaò aistribüldaS nó po-

vo. Como acentuou o profes
sor Mario Fabião, erri entro
vista a este jornal a .propó
sito dei J^i,ampnto_cJa„c£(;p.: I"páiilia,' 

Vr"iriiiibrtanciu' dessa:*
tarela avulta cxtraju^wâria-
mente nestd lnb'int'hw ein,
vista da gravidade ciá^.çitua-
cSo internacional com amar-
cha cãflâ vez mãls ãcêISfâcla
dà agressão ò da corficjà Sr-
mamentista.

O ato solene do iançameii-
(Conclui na 4,

^.'ô, ,Xi',A.'iii '»ti'ih*»li *àii U,'ib'.i^ ^_

Da II Conferênéit Sindical
Todos òs delegámos deVorao éstb presehíes âté às 18 libras — Coiívidádás diversas peíísõ^

NICE
ElDADE
0

nalidades para o ãtò — Uma nota da Goihissãô Drgamzáclôifá

Â3 
18 HOIÍAS db Hoje tó- a reunliVo ijf'ipràtbrià do'dos òâ delegados elei-

«•<;, *i_iL .••_!_¦ c»i4Í,i!™«1

Ijan-
de tiohclàvb. Às 19 horas, terá
lugar o ato de instalação, no
7" àiWar dà ÁBÍ para ò qiiál
íoram convidados numoroas

Flagrante áa wna vê-
va qite 6 cqm&m, ata-
abnentt cm fflee. Es-
t-abcla cidade áá Co
t&ffAJtur foi entregue
pelo ^ôveimo ãè Que-
*MUo aos americanos,
iféé Id estabeleceram
èáses iiiüitarrs. Ago.
và Hos eàjívi odrs,
kottia, só st> vêem sol-
4ádos e marinheiros
wnMfiM», embriagados,
eom mulheres de má,
fama, escandalizando
a população que eo-
— snega a oâiA-los —

i

VorsplitilklâdBsi bem como o
Ministro do trabalho b finü-
dades patrióticas e popula-
r6s.

N'OTA OA COBilSSÃO
ORGANIZADORA

Á.,pi'oiioslif,. tio cóiiçlavíj.a
Cojni,s.-íão iprgaiiizttàprá (lis-
tçmtHjl a iitibronsà^ caj-tocií a
seguinte..tíoXvcüi.ivòe.àtpHá:

CIUAÜJU está outra ?§!»
sem':ov9S\t.fifa .eè ;*riE5n-tra uiiia.buzia siquer níffl

íeirSs, hciri nas qultanoas. eá
casas cspQciatizabasi , Ontem
a IxKJf. cteU tuilá Batida fie
varejo e encontrou uai sórteJ
gndor apenas; ívfitürâtíHenttí
bs ítil-às*, KSõ gÜlSfél-abríi pH^
títU-iti- o luéaí- oriüé fò ovbli^
dcpoaiiátfdS!' cõlfi ,Bs bdÉárM
frígürtí itas do> Üals _ ífô,. fòW,
lios fanu-êí)ostb%' fe"' oütfra 2rfflí*
dbs áfíhafceps tios rjistribliiüiji
reis; ,;-,!. , Aaa-.,iiu.Á, faíta tlèi •' tini aeMBílríllJQ
ârtigd; ja 'MuÊWiSÊÊm
dizei- ànniWilo'iiií/.peWectiy,

ps oyps HâiS, iogé..i, regi-a.,
monopólio Uigmbmaof ¦ d^^Xft}
rüí ¦ prâçá . flut£.u slmp)ésmeíiji
èléyav..dã jÍ5.iifixà.^3.xj^aàcí)fa <Juzi£v„A; S^ínan^br^. .jdarji
certo. Por ocasião da. Seraání"Santa fizeram.tò .mèsirio- i. .fo>
ram cònteiiíi?ldo;ps; cbr|ijUnia
aita àb 3lvc>tízinM.ii|r aíMa:
AgorÇ) durriehtáffaiH %..taMl£'j
o iiuhièHt^, ó[uò .jiepejaíh ô dé
5 ciuzelrQS. ' ]ò „.(,,.'? .'-Náttuôia •.•epèca^-ábtiverMB
,um luevo de ápi-òiünwdi^eirft
to Í3 milhões dè éí-tliiSolrbfl fcpnt
bs bvos sciiiegàdosi .-A . «tonar1

(Gònclut ria:¦<¦';*Wi,t

VOADORA; -
DÀI. Ài'Íi.';;

ATAU26.:(ÍP.).;-
em. plOTO^vôa.i.'!)«B^»j,.-B-2f

..('Fortaleza,-. -.Jíptóora^^. dl
Forsa Aewã Brasileira tà&i-**-
ceiijtc à .toss,.dé.PÁçnj^fi4!r1LTosa. a.,tripui&e^Q„jn,o^u^Aí|

X

agera^ãp, .(JLçscjjjJJí
id^ti4ad8?,-.(ÍQ^ofj '

genros áuf^vJajâ

A È íl A

VÁq.) ioaos os

j^^^MB^^a^pg^lBCH^^^^Hi^^CT5i|ilSBiffi{M .- lzil^jtJlLcillt_iil v-^wt^d^^t 11« fjx^ j^b^^, ^H 
'^^H J^^w^^^ê^M^^Rê^M'. ''-Àr-
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t UBARõES
k Estíoga pava «ma pega em três atos e nov© cena*

.fcápidasj e na qual qualquer diSâemelhançà cora fatos,
pessoa» e fijnws-da ykla real p.raticajnont© são existe.

•1

- SEà^rSlè ÍÍA VÈÈSE JA» PUBLICAJ)A % Jaffet,
.íurJâMà ;dè Iftdufiíífia, convidou & Atóirantè LèSmòà
Basto paira à djretõriã da Frota Carioca, B; A., è esto
acéífcoB.- Úmá 'via efeito Gètiilio, dè çüjà càmpàriria o
9?ubç.rão foi um dos maiores financiadores, Jâffèt espera
sôí ioòmeado Ministro da Fazenda ou presidente do Êancò
do Brasil. Prevê uma época de grande prosperidade
para as suas Empresas. Dâ instruções ao Almirante.
JE-eatòs Basto, na àuà sàlâ de prèáidérité dá Frota G&
rvfàkà. A., prepara o requerimento ém que solicitará
« Coníia«ao c^ Marinha Méi*cante aumeiit<^;«aâ passa-

(A cena acontece depois que Getulio já tomou jinssé.
Jaffet agora c presidente do Bailcp dó Si-asil, è o^ Almi-
manto Lemos BaBto foi nomeado presidente da Cbntissáo
dè Marinha Mercante. O cenário devo reproduzir ò am;
bientó do gabinete deste órgão do Ministério dn ViaçSò).

O Atoii-aittc Lemos Bastoè, sentado à uma- secretária íu-
xuosa, lè com, atenção uns papeis o diz como quem fala coiisigo
mesmo:.

— E'. muito justa ésíè requerimento da Frota Carioca. Tor-
íiam-se mésyio. nèbfêa&riàê, ém jaqè d& sif«<içà<i, ttiHfaê «Üiolsi
razoáveis. .SP. certo que a püssapept para Niterói S&e/âer au-,
rnentaài, -digamos, ~pmii dok cruzeiros e oitenta centavos. O
povo que se dane!.

(O Almirante, -tomando. Uu uiim caiwtu, táo>'eiié" alauniu
ÍHH8«, # «ssiiiaA,.,

5 (Sala óiidé se realiza a assembléia
FroU Câfiiííà S.A.),

iioís acionistas rin

Oj blÚirdàte Lemos 'Basto á&tursa, riiiüMMa cimo a
tiomièsào do Marinha Jlfêrtfíiiié apt(j)o atender tio pedido Aa ii>
rèiórljt üa. Frota Odrióçü. Oàránte quo os lucros da Companhia
agora tido atitrtèfttar m,tito.

Tefininando, do ser abraçado por p,m senhor gordo, de bi-
bõâos; flnèís nó dedo e charuto no canto dà boca, Lemos üasló
km $nt ,Ô^tro íò»i de vozteopio quem revela a sua iUtímuiãüf:
§om- -tórí- árántô homMi úç, tppcèi);'. 

^?.OÍJ«ffet..fiç<ni- contçntiàsímo,.. ,-,_ •
Sm torno, os acionistas" ríèm,; esfregando as ¦mãos,
-— Vivemos tempos /feita, declama Lemos Basto, Tempo

dé çrU-ndcs lucros, Bra de gimidcs negócios,. E' preciso apro-
licitar,) &' precisa aproveitar.,.

6 (Sala Ho Hli-etór^ülierlhteridente do Loide 
' 

Bràáitejri»
Além di? seus çaísofnâ Frét» C«riòeà S.A. c na.ComU-
aãb de Máriiílla Méffcaríti. libmos Basto foi nemeado çír»» àlti, direção dèstà autarquia).

O Almirante àèEntra, mm. comissão db trabalhadores,
tüsquadra, v-tu logo dismida:

, r.Sei o que vocês querem: Infelizmente o íoktè nâò pò%.atender a aumento de salários, por quo, cm vêü de iucrosi «Pri'sento prejuízo. B a que se deve o prejuízo! A déêülos dè ÍH&-twutí, tato pelo qual são vocês mesmos — falo eni tèttrtoa Jl»'dis - ga i.ia.preb, le&yonsuvfiis, ; • ,-< í
tj -.i~ N°s «So somos latirèéà! exclama inãigndS¦¦»*¦,$!#•,.Viaãcr, '...-' .;. ¦¦- ':,, ¦;

Cp pano cai pretípitatímhente; ètítes Í'Ao's.àÍ^M 
**"!"''

lhadores pudessem lambem falar, imposições àà~"Ml>1"'" "

coNTnivi 
-AMtíM-;

•tyr ,,\v.i ¦¦:¦-.-. ... . .':.'. . "í ,..'
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As recentes lutas dos trabalhadores eSpaiiKóis contra a poli-

*4»0 dfl forno e eiíérrá do regime frauciuiawt Áaritairrmais uma vez,

L mundo inteiro, o entusiasmo «los hc.ir.òníi livres. A invencível
£L2 va da República Espanhola se ergue bafo alto sobre o mar

5» «niriie que i CaiTiiaco .derramou, reávira!«-se nou. corações

as lembranças da epopéia do ,16-nO, da defesa do Madrid, dos com-

Sites do Ebro o :1o (iuailalajara, dos símbolos imortais de solida-
üinYarle mio a Brigada Internacional ({ràypii em solo espanhol. A

Safeem do luta que nos chega da Catalunha, do país basco, de
'S a Espanha; é a evidencia de que a classe operaria espanhola

«Sto so deixou abater pelos longos anos de" terror franquiai». Em
-,« vitalidade assombrosa revela-se a própria força da História

em marcha, com aquele calor p aquele sentimento dramático tão

peculiares ao grande povo da Espanha,

Mas essas greves de cento-
nas de milhares de trabalhado-
«es esses movimentos cm que
narticipam operários, campone-
íes, estudantes, todo o povo en-
fim, náo surgiram de uni ma-

kíco e arbitrário renascimento
de entusiasmo. Durante os anos

• em que a propaganda franquis-
ta, ajudada pelas agencias do
imperialismo, queria dar a im-

pressão de uma enorme apatia
»a Espanha, a chama sagr i
da luta sempre se manteve
acesa. Ela estava nr.< guerrilhas
de Aragón e Levanto; estava
nos pequenos movimentos lo-
tais contra a carestia,. o «estra-
perlo» (cambio negro), a expio-
ração os salários de fome e
outras tantas chagas do redime
íranquista; estava no heroísmo
dos combatentes da Resistenc!*
fl-;o tombaram diap' dos pelo-
toes do fual—"?nfo. ou truci-
dados pela «lcy de fugas» do
Carrasco. E entre e:'es, na nri-
meira 'inha, formavr- os diri-
gentes e militantes do partido
de «Te-^ Diaz e Dolores Ibarwri.
Foi o Partido Comunista de Es-
panha qu~ apontou, incansável-
msn'. . o caminho d vitória,
através da unidade das forçar
internas da Resist-mcia e d? lutú
decidia dos trab-T' . 

'ores e d
po^ até a derrubada do fran-
«juismo.

Este jornal reproduziu ontem
. nm «apôlo à unidade da Repú-
blica e pela salvação da Espa
»ha:>, assinado por poi/sr. 

"Ja-

des das mais diversas tendeu-
eias pdíticas, c que é vc ' 'v-

ramente o alicerce Ia frente co-
mum do povo espanhol cont*a o
reirime fascista que o oprime.
lá se encontram nomos de li-
deres comunistas e católicos,
anarquistas, cenetistas, sócia-
listas, democrata:' • todo- os
wetores representativos do povo
«spanhol. A formação dessa
írente única, ao fogo das lutas
de Barcelona, ê um acnteci-

¦Mientj político da maior impor-
tância pra os destinos da Es-
panha e uma contribuição ad-
aiiravcl para as fórçrs mundiais
da . i, Éo coroamento de uma

-ir, w-

í

V-

COISAS DA
cm ABI

A CERTA altura, de sua
entrevista, o novo seiilwr
tios destinos desta 'cidade,
como quem acorda do re-
'gente, informou, aos jor-
nalUitas que não Jazia pro-
messas. Mas toda a sua
entrevista, que ocupa mais
do meia, págma dos jornais,
não contém sinão promes-
sas, o não foi para outra
consa que o sr. João Car-
los Vital convocou, os re-
porteres.

Um batalhão do Joto-
grafes c jornalistas, menos

numerosos, 6 verdade, do
quo os novos domésticos
da copa e cozinha muni-
cipul, finou o rclambório
minuciosamente vasio do
sr. Vital, que também me-
receu os 

' MUtados dos ei-
negraftstas. ^o» aparecei
ao cinema, o sr. Vital.

Quando o novo prefeito
scniM necessidade de dizei
qio não estava fazendo
promessas, temurou-se poi
certo da decepção que Var-
gas desperta dia a dia em.
seus eleitores por causa
das promessas que fez o
que não queria nem podia
cumprir.

liar laçamos justiça.
Num ponto da entrevista o
sr. Pitaí esquivou-se do
promessas, e foi bastante
franco. Depois do prome-
ter transportes, telefone,
limpeza, saúde, escolas,
alimentação — um parax-
so; _ um jornalita, quase
nem fôlego de tanto ouvir,
resolveu fazer uniu per-
gunttniia.

S a carne, sr. Pre-
feito? Vai baixar'/

O sr. João Carlos Vital
parece que já esperava.
Tirou os óculos do relato-
rio que lhe liaviam arru-
tnado seus secretários e
respondeu trmupiilo, como
se a carne n.lo fossu desta
mundo:

Odriiè uà, maus não <¦
possível barateà-lú, por en-
quanto

f>r 
enquanto:'

carioca já não pergw.
ta mai", porque a maioria
deles lírio o s p c r a mais
"nada, 

pelo menos dos quo
estão ai.

. A saida a entrevista
.dtórSB í;i.".' uni «tubarão*
presente à entrevista, co-
meteu este justo trooadi-
lho:

O rir. -lodo Vários
-sempre para nós muito
.««ita/x-,
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Sobrado.

linha política justa, contra a
qual nad uud -r.> ; a mano-
bras -e traição de um Prieto,
dos trotskistas, titistas e demais
agentes da provocação inimiga,
que tinham como objetivo má-
ximo sabotar a frente comum
para favorecer o jogo dos im-
periaüstnr e provocadores de
guerra anglo-americanos na, Es-
panha.

Quem traçou essa diretiva qu-
está conduzindo o poyo espa-
nhol à vitoria foi o Partido Co-
mmista de Espanl i, e, à fren-
te dele, a grande Dolores Thar-
ruri. Não há mistírios na situa-
"ão esnanh-ila ' 

para "ptn

conheça o manifesto do Partido
Comunista, de dezembro do ano
passado, "m quo foi lçy j$* a
rnilpvva de ordem tfa Frente Na-
cional Republicana e Democrá-
tica. N.-quele momento, predo-
minavam ninda as divergências
entre as forç repnMicnnas e
operárias. Asrora predomina o
ipntimentn da unidade, e isto
irincinalmente poroue os comu-
nístas souberam «fazer diária-
mente a crítica dura, intransi-
"ente, das posições políticas»
oue Be chocavam com os inte-
resses das massaB, da Repúbli-
?a e da Espanha,

Quando o pessimismo ganha-
va terreno, dizia profeticamen-
te o manifesto do Partido Co-
munista: «Ainda não é tarde.
Ainda é tempo de restabelecer
a unidade e mudar a situação.
Na entranha de nosso povo he-
róico existem reservas inesgo-
táveis de força o energia, de
combatividado e amor à Repú-
blica, as quais, devidamente ca-
nalizadas e estimuladas por to-
dos os que querem acabar com
os sofrimentos c ruinas da Es-
panha, podem conseguir o que
até agora não se logrou».

E, depois de acentuar que a
resolução na ONU da maioria
pro-ianque a favor de Franco
não devia ser motivo de desâni-
mo, mas ao contrário, um estí-
mulo para a luta, afirmava o
manifesto: «A razão está conos-
co, e conosco está também a
força -que representa o campo
da paz e da democracia, cuja
superioridade sobre o campo
do imperialismo e da guerra,
sobre os protetores de Franco,
se revela a cada dir Só é pre-
ciso que nós, os espanhóis, não
nos resignemos à injustiça, mas
que nos levantemos contra ela,
que nos unamos e lutemos».

Foi esta a política que criou
condições para as lutas atuais
das massas trabalhadoras na
Espanha. Foi a política sábia
de unidade que conduziu a Bar-
celona — e «Barcelona é anenas
o começo», como adverte o
apelo das forças democráticas
e logo se viu com o prolonga-
mento das lutas a outras re-
giões do país.

É esta a magnífica lição de
unidade, de realização efetiva
da frente única, que o povo e
os trabalhadores espanhóis ofe-
recém às forças democráticas e
pro-paz no mundo inteiro. Sai-
bamos estar à altura desse nobre
exemple de luta, manifestando,
de maneira efetiva, a nossa so-
üdariedado aos combatentes da
Resistência esnanhol", em mar-
cha para a destruído do fan-
tasma sangrento do fascismo e
da guerra.

i Nova ííl *

MELHORAM RAPIDAMENTE AS CONDIÇCES DE VIDA DOS CAMPONESES, QUE TRA
BAÍ.HAM A SUA PRÓPRIA TERRA — O GOVERNO DE MAO TSÉ TUNG TUDO FAZ

EM AUXÍLIO ÀS POPULAÇÕES DO CAMPO
llies o direito Eõure aterra.
Tempos iiouve em que,- upeoai:
de ser a China um pais agrário,
lmportavam-se cereais do es-
traugelro.

os
pelos

camponeses trabalhavam
métodos mais primitvos.

UMJDK13.S, abril - (De Ja-
ck Chon — Via aérea) — Du-
rante centenas de anos os cam-
ponêses' da China trabalharam
em terras que não lhes perteu-
ciam. Carca do 807o das terras
cultivadas pertenciam aos gran-
des íazondeiros. Os camponeses
que não tinham terras ou ti-
nham pouca, eram obrigados a
trabalhar para os fazendeiros.
Com a instàuraç&o do poder
popular na China tudo mudou.
O poder popular presta grande
ajuda aos camponeses. <J,uaae
365 milhões de camponeses re-
ceberam terras. Muitos deles
receberam tambem gado de la-
voura, utensílios agrícolas e
crédito. Por decisão do poder| °Ko dos desempregados

Nem sequer podiam adubar an
torras. Estas perdiam a vital!
dade e as colheitas diminuíam
mais e mais. Por outro lado, om
conseqüência das Inundações o
das secas, arruinavam-se gran
des extensões de terra. Tudo
isto trazia enormes sofrimentos
para o povo. Os camponeses
arruinados aumentavam o exêr-

popular 03 camponeses recebe'
ram terra como propriedade,
sem indenização alguma e para
usufruto .perpétuo. Doçumen-
tos fornecidos pelo poder popu-
lar aos camponeses garantem-

A vitória da revolução demo-
cratica trouxe à reforma agra-
ria, pondo fim £t fome e à mise-
ria dos camponeses. Agora, oa
camponeses da China nao te-

AP Ê LO DO
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do mun-

do inteiro qualquer que seja sua opinião sobre as causas que en-

gendram os perigos de guerra mundial;
PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as

cinco grandes potências: Estados Unidos da América, União

Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e França.
CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das

grandes potências a reunir-se para concluir êsse pacto de paz,
cemo evidência de desígnios agressivos por parte desse Governo.

FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todos
os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vidamos a assiná-lo a todos os homens e a todas as mulheres de
bôa vontade, a todas as organizações quo aspiram à consolida-
ção da paz;

J

Adotado por unanimidade pelo Con-

selho Mundial da Paz durante sua

reunião de Berlim em 25 de Feve-

reiro de 1951.

(») O Presidente

F. Joliot-Curie

• • a » 90-0 íi «'int a « o «>• * • *.* • i>*ir*i« !¦• f ¦-#•#« * • • * ¦'<-••« • • a

mom o íutunrí Pela primeira
voz na historia do seu pais, o,'i
camponeses têm traftalho ga-
rantldo. Tendò-sò livrado da
usurpaoâo e das arbitrariedades
dos latifundiários, os campone-
ses nao poupam esforços para
aumentar a produção agricola,
ajudando deste modo o governo
popular. Bis porque etn 19Õ0
foram conseguidos êxitos nota-
veis na agricultura chinesa.
Km ItlôO os camponeses da Chi-
na obtiveram mais do 120 mi-
lhòes de toneladas de coroais,
Isto 6, 10 milhões de toneladas
mais do que em 1D49.

Sob o regime do Kuomintang,
milhões e milhões de chineses
passavam fome. Segundo da-
dos estatísticos, nos últimos
anos passavam fome 83 milhões
de chineses. Na nova China
tudo mudou radicalmente. Em
lüoO, a farta distribuição do co-
reais a cada homem, mulher e
criança, não teve precedentes
na história do pais. Aumentou
enormemente o consumo médio
anual.

Os camponses da China ob-
têm êxitos normes na cultura
do algodão. Em 1950 as fabri-
cas textis receberam 260 mil
toneladas de algodão mais do
que em 1949. Todas as empre-
sas textis do pais receberam
matéria prima para -trabalhar
sem interrupção. À reforma
agraria estimulou a produção
de milho, Unho, bicho da seda,
etc'.

Üs êxitos conseguidos pelos
camponeses da China se ex-

plicam 'porque eles trabalham
para si; na sua própria terra
Seu futuro será cada vez maia
luminoso.

Na China existem vastas ox-
tensões de terra que nunca fo-
ram cultivadas. Só em 1050 fo-
ram aproveitados 700 mil hecta
res de terras não cultivadas an-
terlormente.

As inundações 'lu certos rios
agravaram ainda mais a situa.
ção dos camponeses da velha
Chinaa O Yangtsé por oxenv
plp, causou muitas1 desgraças
ao povo chinês. Durante a
ocupação japonesa ocorreram
77 inundações, nas quais pere
coram milhões do pessoas. Pre-
sentemente, por indicação do
cheio do poder popular, Mao
Tsé Tung, foi estabelecido um
plano grandioso para impedir
as inundações do rio Vangtse
Ao mesmo tempo começaram a
ser realizadas importantes
obras no curso superior desse
e outros nos, para a constru-
çáo de represas que possam ir-
rlgar as terras secas.

O governo popular dispende
grandes verbas para o melhora-
mento das condições de vida dos
camponeses. Chegará o dia, que
não está longe, em que será
realizado o sonho secular. dos
componeses da China: muita
chuva não trará desgraças e
pouca chuva também não traríi
desgraças. O grande povo chi-
nês, livre no' seu país livre,
obrigará a natureza a servir os
seus interesses.

. ~m «» ^ ¦¦¦

MIGUEL COUTO-
NOVA IGUAÇU

TERRENOS
Lotes que são verdadeiras chácaras — Com água,
luz, ônibus, trem elétrtico, bom comercio, escola,
cinema, etc. — Preço sem entrada desde Cr$ ..
9.000,00 — Mensalidades a partir de Cr$ 130,00
— Informações: Rua Ç-ienos Aires, 19 — 8' audar

Telefone: 43-2709
t 
¦,-..•. *** .

TRATAMENTO DO CASAL ESTEKIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLOUlSlA -

?-—— Caixa de Pensões da Ligfat —«——¦
(Laureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca - Sala 218— Pels. 42-7550 e 38-565-
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Prossegue, vitoriosa, a ofensiva coreana e chinesa, en-
quanto Gromiko, na Conferência dos Suplentes, em Paris, <•>;-
clama que há um excelente remédio para as iiroucuj>:i.;:ii's
dos imperialistas na Coréia, que é sair de lá, voltando cada
um para sua casa. Do contrário, acrescenta, não liavc-ra su-
ficiente espaço naquele puis para as cruzes brancas, sobre
os túmulos dos intervéncióriistas,

Que se passa, cnquanti isso, nor arraiais iiucrvcncio:i:s
tos? Mnc Arthur, muito sombrio, continua, segundo telcgra-
ma da U.P., debruçado so'ire mapas; cm seu àpartameiitò dn
Waldorf Astoria, marcando com baíuléirinlins; a corrida do
seus substitutos Ridgway e Van tflcet para o sul. Já os si:.
tomas do senador republicano Mac Carthy são diferentes.
Agitado,.ambulatório, entre esgares, grita que Attlee e co.
munista o que traoaíhoii pírfldaraente ppla tler.iiKHuo de Mac
.Arthur.

Além dessas repércusitôeB mórbidas, u crise dõd círculos
belicistas provoca outros efeitos na política americana. Um
comêiitaristã de Washington pontifica, por exemplo,bqijç «ns
britânicos têm que escolher entre o armamento e os beneli-
cios da assistência medica socinlizuda». Ao mesmo tempo
alude à «voracidade americana» <|ue teria levado Bevan a se
demitir, temeroso de que essa voracidade causasse à Ingla-
terra «mais prejuízo que a agressão russa...» . ^

O senador üikersen diz quo ílevan e seus cole,:a» .refor- #
çam a exigência de Hoover para qu« não se mamlr muia di- i
uheiro on soldado americano ã Europa. "

Mas temos também á França, cujo gabinete volta ao no- <
liciürio-, iirogrinfitin •iv' )-"•• u .'::¦: (lucila. A sHua''ão de }|ueui.l- i
le c apresentada do seguinte modo: ou arranja a aprovação ^
da nova lei eleitoral qúe escamoteia os votos dui con!UiiÍ3t«3 1
(isso num prazo curto) ou terá que renunciar. Outra qilrstão i
preocupa a França, entreluçando-se com o destino t.o gabinc- J
te Quenille, É a de se xi^v »•¦ são "rünccsas om nàWricaita < j
as bases aéreas cuja construção se projeta na França, tio
acordo com os planos da corrida armamehtlstn. .rios proprioi
jornais reacionários saiu a denuncia de que essas basca av-
riam americanas e não francesas e o Roverno, a rcspeítò. ri-
digiu e depois recolheu um comunicado, dando éxplici}ç<i?s.

Há um velho provérbio que div.: quem seiuelu ventos
colhe tempestades. Os imperialistas, enveredando; pélpcami-
nho da aurcssao, enRendrnram a MtMarnó em nnese enibnra»
çam. Apesar da política de paz da União Soviética e das de-
mocracias populares, política baseada na possibilidade du
coexistência pacífica dos dois resimcM, o capitalista co sócia-
lista, os representantes das ForcasVa5rc'ÃnivB^Vhy^»^.r>n
pela estrada que conduz à çüífrn, Sffttiem aanitíi o destino
de todos os governos que se colocam sob i direção dè tristes
e monopólios interessados en negócios 1'abnlosó'ni resultantes
da corrida armamentista. Mas não demovem, com'isso. os
partidários da paz nem levam a União Soviétici. e as demo-
cracias populares a mudarem de liniia. Ao mesmo tempo, os
imperialistas, com a corrida aos armamentos.e os preparati-
vos de guerra, absorvem verbas destinadas ao bem estar dos
povos,.,ii alimentação, ao alojamento, à saúde pública, à ins-
trueão, ao desenvolvimento das foras econômicas prpd.iiti-
vas. Assim, o nível de vida dos paises marshnlizados desce
cada vez mais, enqunntj as vítimas desse empobrecimento
sistemático, os povos, vão vendo, de maneira cada vez mais
clara, que a causa de seu desconforto está na execução de u^sia
política ditada pelos «mtilti-milionunos e milionários que
consideram a guerra como um nejrocio lucrativo, capaz de
render fabulosos lucros».

Para o caso du Coréia, baseado em. Stalin,... Uromiko
apontou a única snída, que é a retirada dos interveiicioniatas.
Para as demais aflições que cpridliz?ni nuadrnrbcategoriza-
dos do imperialismo, como na primos Mac Arílti c Mac
Carthy, a atitudes que preocupam r psiquiatria,; também só
há um remédio; o aljandonó da nólítid? tlé "[iicrra e dos pia-
nos americanos de dominarão do miindo. planos que condu-
ziram Mussolinl à forca o Hitler aos escombros da Chance-
laria do Rcich. ; i'f ¦'¦'., ¦•'•, ¦¦¦!¦. ¦¦¦ ¦
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Clínica Médica — Espe
'nlidade: tuberculose e

doenças pulmonares
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 - Telefone, 5763 -

(São Gonçalo)

JO/AS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

LAB0RATÓRÍ9 SYDNEY REZENDE |
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punrão lombar e }•
exame do llquor. Diagnóstico precoce da grávidos (reações do '&

Znrdeli ou Miuiini. &
Avenida Almirante Barroso, n*. 2 (Taholeiro da Baiana) — %
V. andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880. *
Diiuiamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas. f.

íj.

EMPREGADO .OFERECE-SE
Senhor idôneo, com longa prática de secos e mo-
lhados, dando boas referências, deseja um lugar de

— gerente em pequeno armazém —
Recado por favor, pelo Tel 48-6987 — Gonçalves
'«¦¦HaawMaaMiMiiHuu» ¦nm Mao nu. niiinninwi—n—m—mmk

COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS

TeL 22-1683
Page-se o justo valor

LEIA "PROBLEMAS'

* 
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UOENÇAb E UPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO»
R. 15 de Novembro, 134

ííílEK&i •
— Telefone 6937 —

"A BATALHA
DOS TRILHOS"

A, Comissão de Cinema do
1." Festival Brasileiro da Ju-
ventude fará realizar segun-
da-.eira próxima, dia 30, às
20,30 horas, no auditório | da
Associação Brasileira de Im-
prensa, uma sessão cinema-
to.Tráfica com a apresentação
de f"-ne francês «A Batalha
bins Trilhos», dirigido por Rp-
né Clement, e que mcrec?u
da critica os rh.aior.è.6 le.tóglós:
Os convifr"; poderão ser ad-
ciujriHns i av, A'-^i-ante Bhr-
roso 97, 12.' andar.

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita pratica de consertos e
eforma em geral.

Recado pelo Tel.;
49-8310.

-' -'«.- V .".A-1,V»VrfVW,AiV,'

TERNO
à 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,^0
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECÜNÜM1ZADOKA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

.M^. ^^.^^.WWf^l1'^^'^^'"''
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OM HOMEM DE VERDADE
'. **« ¦*. ÊÊ...IÊ. m. m.

Romance de BORIS POLEVOI

(Continuação) ,
Alexei permanecia deitado e

pensava: «Agora, em Kamy-
shin, pequenos urrôios escuros
correm ao longo das calçadas
clieías de barro, pelos brllhan-
tes paralelepipedos dopavimen-
to; a trra reaquecida cheira a
umidade fresca, a estéreo de
cavalo». Num dia semelhante
aquele, estivera em companhia
de Olga, na margem escarpa-
da do Volga o, diante deles, em
meio a um solene silêncio em
que tilintuvam os campainhas
de prata das calhandvas, o gelo
flutuava docemente por sobre o
leito espaçoso do rio, 12 pare-
cia que não eram os Dlocos que
desciam pela corrente, e sim
Alexei e ülga, que navegavam
silenciosamente ao encontro do
rio encrespado o tumultuoso
Estavam de pé, calados, pare
cendo-lhes ter pela frente tan-
ta felicidade, que lhes faltava
o ar, ali, nos vastos campos do
Volga, ao vento livre e prima-
voril Nada disso ocorria agora
Olga lhe voltaria as costas; e
se procedesse de outro modo,
podia êle aceitar tal sacrifício
podia permitir que uma moça
tão alegre, tao bola e graciosa,
vivesse ao lado de um invàh
do ?... E pediu que retirassem
da mesmha de cabeceira aque-.
Ia inocente recordação do prl-
tnavera.

Foi tirado o ramlnho de- sal-
| gueiro, mas lhe era difiçil liber-

tar-se dos dolorosos pensamon-
tos. Ciue diria Ulga quando sou-
¦üesse que estava 'sem pés? Iria
embora, esquece-lo-ia, apaga-
lo-ia para .sempre de sua vida.
Alexei protestava com todo seu
ser: não, ela não era assim,
não o abandonaria, não lhe
daria as costas! Mas o contra-
rio seria ainda pior. tmagina-
va então, quo ela, por nobreza,
se casaria ' com um aleijado,
renunciando todos os seus so-

instrução técnica su-
trabalhar

nhos de

perior, e precisaria
trabalhar para alimentar-se,

PREFIRA

ÍÉ f 1*11
100% PUKO E

100% GOSTOSO

listribuidores dos Afamados'

BISCOITOS
CONFIANÇA ,
.vUUUTOS NUTRITIVOS •
PAULICÉA LTDA,

Tel:. 49-2020

e ao marido inválido e, quem
sabe, talvez a algum filho.

Teria direito de aceitar aque-
le sacnicioV .Nada os unia ain-
da definitivamente: Ulga era a
noiva e não a esposa. Ele a
umava. yueria bem a ela, e
por isso decidiu cortar defini-
livamente todos os vínculos que
os ligaram, a fim de evitar-lhe
tanto o doloroso futuro como
o martírio da vacilação.

Mas, naqueles dias, chega-
ram umas cartas com t>_, ca-
rimbo de Kamyshin e imedia-
tamento anularam todos uquo-
las decisões. A carta de Ulga
deixava perceber certa inquiu-
cação Escrevia-lhe como ae
pressentisse a desgraça, dizen-
do-lhe que acontecesse o que
acontecesse estaria sempre a
seu lado, que não concebia a
vida sem êle, que pensava nè-
le a cada minuto livre e que
estes pensamentos a ajuda-
vam a suportar a dureza da
vida em tempo de guerra, as
noite? em claro na fábrica, a
cavar trincheiras refúgios an-
titanques nos dias e noites dis-
ponlveip- e, para que lhe ocul-
tar, uma existência chefa de
privaçõea. «Trago eempre co-
migo aquela pequer.a fotogra-
fia tua, ¦ tirada ultimamente,
em quo estás sorrindo, senta-
do sobre um tronco, com um

cachorro ao teu lado. Colo-
quei-a no medalhão de ma-
mãe e trago-o no peito, yuan-
do estou aflita, abroo o olho..
e, sabes, tenho certeza: en-
quanto nos amarmos não ha
verá nada terrível para nós».

Dizia-lhe também que ulti-
ínaniente sua mãe andava
muito intranquila e pedia-lhe
uma vez mais que escrevesse¦l velhinha com mais 1'requen-
cia e que não a alarmasse com
notícias más.

Pela primeiro, vjz, as cartas
de sua cidade natal — que an-
tes representavam um acon-
teeimento feliz, e quo nos dias
da frente, retemperavam pormuito tempo seu ânimo — não
alegraram Alexei. Traziam
nova confusão a seu.espirito o
então cometeu o erro que tan-
to haveria do marti:-izá-lo mais
tarde: não so decidiu a escre-
ver a Kamyshin dizonüo que
lhe haviam amputado os pés.

A única pessoa a quem &¦:•¦
creveu detalhadamente contan-
do sua desgraça e tristes pen-
saméntòs, foi à moça da es-
taçao meteorológica; Quase
não se conheciam a por isso
lhe era mais fácil conversar
com ela. Como nem piquei-
soubesse seu nome colocou na
carta a seguinte direção: Es-
afeta de campanha número!,
estação meteorológica.:, paru
. «sargento meteorológico»
Conhecia os cuidados presta-
dos à correspondência para o
Cront e confiava que, mesmo
com uma direção tão entranha,
tarde òu cedo a carta chegar
ria a destinatária. Ma.i isso
era o que menos importância
tinha. Uueria, simplesmente,
desabafar cpni jrtjjuàm.

Os monótonos dias do ' nos-
pitai trancornam para Ale-
xel Merésiev om meio a tris-
tes reflexões. E se bem que
seu organismo de ferro tives-
se suportado facilmente a
amputação — magistralmen-
te realizada — e as feridas
cicatrizassem com rapidez, de-
bilitava-se sensivelmente. Ape
sar de todos os. cuidados que
ihc dispensavam, emagrecia ca
cia dia mais, enlanguescia a
olhos "vistos.

Jj'6rii do hospital a primave-
ra se desdobrava, irrompendo
também na sala quarenta o
dois,' naquele ambiente satura-
do do cheiro do iodoformio. Pe-
netrava pela janelinha com' a
fresca o úmida trahspiração da
neve derretida, com o alvoroça
do piar dos pe.rdais, com o ale-
gre o sonoro ranger dos bon-
des nas curvas, com o batido
dos passos no asfalto,, que, aos
poucos, se descobria e, ao anoi-
tecer, coií; os cadenciados o mo-

ri
P1S1S

BQLSIS

1

Compre, de prefe-
rência, na Fabrica
?janta Barbara.

Rua da Constitui-
Qão, 10,

,r^uvi- *-^«^ «

uuionos sons do aeorcieon iMa
janela lateral, mostrava-se um
raininho de um olmeiro ilumi-
nauo pelo sol, de alongados oro-
tos, banhados de seiva amareia
Penetrava na sala, embeJezan
do as marichinhas douradas das
jarüajj que salpicavam o ròsti,
pando e bondoso do KiavUia Mi
liailovnu, e que desafiavam \>
mundo através de qualquer es
pécie de pó de arroz, proporão
nando á enfermeira não piiocãs
cuntranedades.

A primavera se tazia lem-
orar insistentemente pelos ale-
gres e espaçados baques cias go-
tas sobre as cornijas do encai
xe das janelas.

A primavera, como sempre,
rejuvencuía o coração, desper-
lanao as ilusões:

— Que Cormidável seria ir,
agora,' a alguma clareira, d?
carabina ao ombro! Quo tal.
Stepan Ivanovich?... De ma-
nhãzinha, sentar-se á porta tlii
cabana, â espreita... Que bom:...
imagina: uma manhã de nebli
na, um frio tonificante, e tu, es
perando, com o ouvido alerto.

?j E de repente: tglu, glu, gtu* o
>! umas azas: fri, frf frf... Em ei

ma de ti se empoleira com a
oauda desdobrada em loque, um
logo outro é outro... : - •

Stepan Ivanovich aspirou rui
dbsamente uma golfada de ar.
como se, efetivamente, senti3sr
água na boca: mas o Çomissá-
íio continuou impertubavel!

— E depois, armas a barra
ca .junto a, fogueira, preparas
um chá fumoganta, despejar-
dentre de ti uma taça, para que
todos os feüs 'músculos se aque
çam... Hein? E depois o tra-
báiho udnracto...; 'V icontinua)

1ÊÊMM
UAKEST1A

Us panificadores e fabri-
cantes de massas alimentícias
de tielo 1-lonr.onte estão piei-Leunito o aui.iento do preço do
pao e do macarrão. Ao mes-
mo tempo os açougueiros vol-
iam a carga, em suas exigên-
cias quanto a carne.

MUKTE UE UM
JUPuN ALISTA

faleceu em Pasnama o jor-nahata o advogado Heraclito
ue duuza, que desempenhou
diversos cargos públicos e teve
longa muuancia na imprensa
cio Ceara e do Piam.

ATüJSTAiJO üia
IJJÜJUUUlilA

Maio uma' vez ficaram des-
moi-uuawas as eniaticas de-ciaiaguet, uo mmisüü uantoii
^oeiiio, que apuiuuo no sr.

• aiaaB muaiitío^uu-se peia Ue-
cancaue ao atestoao de ideo-
iugiu Duncioiiuriot, subordi-
.lados ao sr uanton, na fa-
i-aiua, impeuiram u posse uaa-ireionab aos sindicatos dos
alfaiates dos Trabalhado-
res em Cimento e dos Con-
taoihsias, sob a alegação de
que alguns de seus componen-
tes são comunistas. Os preju-cucados vão lutar por seus di-reitos.

UIUSAUKKUACAO

Está em crise a ÜJDJN aoPmui. Um grupo de desconteu-
les vai ubaudouar o partido,
passando-so paru o PTB, solí
a chefia do sr. Simplicio AÍiáv
cies, ' ]y 

' y-\ t

SALÁRIO MliVIHO

Us pperi 
-ios da Meia«u-6i-

ca faiilista, na capital bandcl-
rante, manifescaram-sé ao jor-nal tóçjelYpelo salário mim-
mo dp dois mil cruzeiros para
os casados e 1.70U' cruzôim*
para os solteiros. -

Jl

'"¦' pro um

II i:i \èi i lias!
RUA SENADOR DANTAS |
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O Apoio à Lula Por Um Pacio dw;Paz

>

¦

dos Chanceleres, os delegados
dos movimentos de .partida-
rios da paz da Argentina,
Brasil, Chile, Paraguai e Uru-
guai aprovaram, como sua
primeira resolução, a seguin-
te: , " 

„
«RESOLUÇÃO SOBRE O

APELO POR UM PACTO DE ,
PAZ DAS CINCO GRANDES'
POTÊNCIAS — As delegações.
dos movimentos da paz da
Argentina, Brasil, CJiile, Para-
guai e Uruguai, reunidas na
cidade" de Montevidéu para
dar a resposta dos povos 

'à

Conferência dos Chanceleres
realizada recentemente cm
Washington:

Tendo em conta que aeme-
ia Conferência, cujas resolu-
ções ameagam gravemente a
vldu e a felicidade dos povos
americanos;] se vincula dire-
tamente e é conseqüência dus
preparativos de guerra mun-
dial Comentados por um gru-'po 

de provocadores tle guer'-
ra; .

Considerando que, ,yor isso
mesmo, a luta quo resolve-
mos empreender contra a
aplicarão de tais resoluções
não pode separar-se da luta
de todos os povos do mundo
para assegurar a paz, sendo
parte dessa luta geral e en-
centrando eni todos os povos
amantes da paz de lodo o
inundo um apoio e um estí-
mulo inestimáveis;

Considerando, particular-
mente, que as ameaças decor-
rentes da preparação da guer-
ra na América só podem ser
eliminadas cl e f initivamente
se verificar um alivio na ten-
são internacional e desupa-
•cjcer o perigo iminente • de
una terceira guerra mundial

acordo" dás cinco" grandes po- guai

tendas paru a preservação da 1.) Fazer seu Apele a con-

paz;
clusão cie um lJacro do Pnz

¦CONHEÇA OS CLÁSSICOS

K

DOMA RXISMO;
Mar* ¦ V. Engels ~ MANIFESTO DO PAK,

TIDO COMUNISTA .
üWrtíriM Encels - Princípios do Comunismo ., .

no So Sim o Utópico ao Socialismo Cientifico

V j: Unin-- A Daensa Infantil do IfiscmerdU.o

no Comunismo • •¦ •• ;• 
•"¦ '».»,~i'ql

Três Fontes e Três Partes Integrantes do- Itfwxto

UnÈ Stalin' 
*- ' 

Leiiin, Stalin e a Pa-/- 

,1. Stalin -'- O Partido -.,

Luta contra o TrolzWsmo .. .., • • • • • • •••¦••

Discursos nos Eleitores '* V

Cr? 5,00'
1,00 .
2,(10 4

, -iTpo.

2.U0
õ,0U
1,00
d,oo
2,un

Qbmpíe na EDITORIAL VITORIA LTDA:
Rua do Carmo, 6 - 13'-' andar'
tíaía 1.306 - TfiJ. 22-1613
RIO DE JANEIRO

— Fuça pelo telefone ou pelo reembolso postal

cie Berlim, comprometendo-se;
ix concentrar lodo o esforço cio
qüe-sejam capuzes pára asse-
gurnr que milhões de homens

'e mulheres de seus respecll-
vos paises assinem fisse Apelo.
,2,) Recomendar que n cam-
,panha para a coleta cie ias-

i sinaturas so converta na ta-
i refo tíentrál é a preocupação

MÍÍMm
(Resumo do noticiário tale-

l/ràfico das agencias I.P., INS
n Telepressji

[ ... ... ^_ r.. .»¦ ¦*. ,,,, ^ j. « « ir *- ¦»- -*- ü*«í -*- ¦*• -*- ¦*- -*- -* * I

MOVIMENTO
CARIOCA
PELA PAZ

Solicitam-nos a publica/são
d.i seguinte nota;

«O Movimento Carioca pe-
Ia Paz o Contra as Armas
Atômicas convoca, todas as
organizações aderentes para

| uma reunião hoje, às 18 ho-
ras, à rua Seta cie Serem-

| bro <i3, S.v andar, sala 801,

fundamental dos movimentos
em defesa da paz. Toda ação
pela paz, toda mobilização po-
pular, quaisquer que sejam
seus objetivos deve produzir
novas e novas adesões np
Apelo por um Pacto de Paz,
deixando como saldo,, ao mes-
mo tem;jo, a organização de
milhares e milhares de subs-
critores em Comitês de luta
pela paz.

3.) Recomendai', para Cucili-
dade do cumprimento dos ob-
jetivos enunciados, que se le-
ve a efeito, um grande esfor-
çci de propaganda e explica-
ção, de modo a.lazer pene-
trar á idéia de que para as-
segurar a paz na América,

para impedir a aplicação das'respluçcVs 
da Conferência dos

Chanceiqres, para hssegmar
uma autentica libertavão na-
cional. d. exercício das liber-
dades democráticas, a eleva-
ção do nível de vida ..le nos-
sos povos.eséii desenvolvi-
mento cultural pura que te-
nha êxito qualquer luta de eu-
rúter progressista. empreendi-
du por qualquer nação ou se-
tor social,' é imprescindível a
consolidação ..da paz mundial,
objetivo que' será alcançado
com o apoio,env massa que
os povos certamente darão uo
Apèlp do ; Conselho 

'Mundial

da NPaz.. ftíonteviciéu, 13 de
abiíl cie 1Í131.» ¦ •

¦â fim ck se tratar de assim-
to do importância.
A Secretaria'-.

ta.)

Libertados
Patriotas

¦¦:¦.-.¥ i 511 S

ei São Paulo

O QUE ELE DIZ.

f II

E O QUE ELE'FAZ

Ceio Prometeu Aumento
HS útil iUI yllgfiilSIlllJ

Eni seu último dUcursbí cm |
tomo do qual tanto sensa- j
ciohàiismo loi feilo pula im-.
prensa sadia, Cietulio procura j to.
apresentar unia sério de des-
culpas esfarrapadas no afã
de justificar nada ter leito em
beneficio dos trabalhadores.
Itêafirrau à .promessa que tez
durara!» a campanha eleito-,
ral, m '-melhorar as condi- j

E' o caso de perguntar oi
trabalhado! agora a elo. Ge-
túlio, onclo está esse numen-

AGRESSÃO
Uromilto, na conferência dos

.suplentes eni Paris, acusdu
mais uma Vez os EE.UU., de
lerem agredido a Republica
Popular da Coréia, manejando

^'-^¦tis-^ífs^tltèfès"''^ ' 
Coréia do

Siü.
IMiüiPARAlJAQ

DE GUERRA
Tobin, secretário do Tesou-

ro dos Eüi.UU. declarou que
mais 7.200.000 homens e

i numeres estarão recrutados
até o íim do ano, nas Forças
Armadas p nas industrias l)é-
licaíf, i
GUERRA E PAZ

O governo nazl-americono
da Alemanha Ocidental proi-
biu a coleta de assinaturas cm
favor do Pacto de Paz entre
ais grandes potências. 

'Os par-
udurios da paz, entretanto, cio-
ciaram que prosseguirão apo-
sar dislo a coleta de assina-
turasl
c;cjnui<;lamkjyjo

Em mensagem uo Goiigres-
ao americano, Truman propõe
a extensão por dois anos da
lei que congela os salários.
Pede mais autoridade p a v a

. restringir o emprego do mate-
riais para as industrias de
bens de consumo (industrias
de paz), e para construir t&-
bricas. de material bélico, do

.governo.
GRIiVE NO CHILE

Entraram em greve por 24
noras os trabalhadores dos
bancos das províncias du Vul-
paraíso e Santiago.
ESPIÃO

Uma nota ao ministério do
Exterior da Tceeoslováquia in-
inrrha que o correspondente
da Associated Press, William
üatis se encontrava preso, po-
loa seguintes motivos: ,1 —
Atividades nostis ao listado
tchéco 2 — Recolher e divul-
gar iniormaçpes consideradas
secretas pelo governo tclieeo.
3 — Propalar informações ma-
llciosas sobre o Estado tcheco
por melo de órgãos de noti-
cias «ilegais» e para cujo
propósito 

"Oatis utilizou inde-
vidamente cidadãos tçhecps. O
ministério informou a embai-

, xada americana que o govêr-
np de Praga tinha testemunhas
para confirmar as acusações
feitas contra Oatís.
CANAL DON-VOLGA

. Annncia a rádio de Moscou
que dentro de oito a dez me-
ses estará concluído o grande
canal ligando o Don ao Volga.
CHAUFFEUSES

O cnefe do Transito em Ata-
nagna, nas Honduras, proibiu
que'as mulheres dirigissem au-
tomoveis do taxi. As trabalha-
cloras, empregadas de uma
companhia que lançou a novi-
dàde,' articularam um movi-
mento de protesto,
TRAIÇÃO

O. governo da, Colômbia abriu
inteiramente as-portas do país
ads trustes arnericanos, assi-
nando com os EE.UU. um
tratado intitulado de «amiza-
de, comércio e navegação».
VOAVA.AS: CEGAS

Noticia-se que o avião mili-
;:tár dos EE.UU. que se cho-

eoü com,' o aparelho da Pa-
nair perto' de Cuba/voava às

Scè^as,;. 
'\ 

numa \«operação de

/'ireinarnostte. Sobe à 43 o nu-
• r inero de vitimas conhecido.

Muitos cadáveres »inda não
i.yíam encontrao/w.

çõcsMc: vida do povo» mas
não .rdiz uma só palavra —•
o que ó muito significativo
cm üm homem que abusa das
palavras —-.a respeito de au.
mento de salários, que c uma
condição indispensável para
que se atinja aquela melho-
ria uo nível de vida das mas-
sas trabalhadoras.

Durante à campanha çlcl-
loral Getulio prometeu pre-
cisáiriéritè:

i) aumento geral de sala-
rios;

2) aumento do salário mi-
nimo;

3) aumento de ordenado
para os assalariados agríco-
Ias;

A) aumento de soldos e
vencimentos para os servido.-
res civis e militares. \

AS PROMESSAS DE
AUMENTO

Logo no inicio de sua cam- (. dp propa!,nluia Rleiíò
punha eleitoral, no discurso •

proferido em Porto Alegre, a '

9 de Agosto do ano passado,

me em Recife' '27 de agosto),
I Feira de Santana (30 de agos-

to), Salvador (30 de agosto),
i Cfim.nps (1> de setembro), e'.c,
I etc.' UMA VEZ NO CATF.TE

Depois de eleito. Getiüio
i mudou de tom e passou a e:;i-

ü ::o de a-osto. Getulio pro-! "ir do novo wWpxeH ;-acri-
íjsteü solenemente «molho-! Hclos'.;. líni rev último d":c"r-

ria de soldos para.os miiitcr-1 sc proferido dois meses cie

Haviam sido presos por ocasião dos protestos
populares contra as resoluções de Washingtoa
—Quatro cidadãos inclmdos num processo-íarsa

PROMESSAS E MAIS•íromess: ?i; .

Mas nüo toi só. Em. Natal

n;uH ci<? ter spüIcTo us csea
datlás do ciifóté, Gelulio não
i^ometo r-nl<! riurnçp.tp ,1,J í''a'
l.-'ir;"s. pérn tala i""'" nj^to, o
P,.fn ps suas rwlr""'"!"'- P!,r.n
n.-ifvenl-r o a1'o rn.-'--. d-i vida
t\<n\i'a.rri r-i K"!?"- ?¦" '''-'"'»

lifos ,l.i »-»-o d"
iitfjfr.o

Kalíirtos

'¦"moki. ih}l
nonvir-ii- mui-

S. PAULO, 26
tone) — Ap6s um intenso
movimento de solidariedade
popular, foram libertados em
sua maior parte os patriotas
pivsos por ocasião das mani-
feslações do dia 18 contra as
resoluções da Conferência de
Washington. A libertação
deu-se em conseqüência de
«liabeas-corpusi, que foi con-
cudido em favor de vinte po-
pulares, em sua maioria
trabalhadores.

Continuam preso^ dez cida-
dãos, quatro cios quais estão
sendo processados por diver-
sos pretextos. São eles o ar-
quiteto Gastão Rachou Jürii-
or, contra 'o quaPse invoca a
lei de i.-jgi-ranea tio Estado
Novo; Josó Inácio Tavares,
processado por tentativa dc;
homicídio; Joaquim Alves
Ferreira, por agressão a au-
toridade; e Alfredo Luiz, por
terimèritps levjs. Trata-se ã>

(Pelo lele--| mais uma, farsa com que a
policia pretende impedir o
clamor patriótico contra as
infames decisões de Washin-
gion. Os presos encontrara-
se recolhidos na Casa cie De-
tenção. . ^

O movimento de solidário-
dade'. em' favoi- dos trinta pa-
triotas presos no dia 18 foi
dos mais intensos.. Numero-
sas comissões, constituídas
principalmente de mulheies,
compareceram ¦ ao Fórum, às
Câmaras Municipal e Esta-
dual e ao Palácio do Goyer-
no, pleiteando a liberdade dos
mesmos."

O sr. (íelullo Vargas compareceu a hortlo Ar j^fTlo-cscrílji,
Almiriuilc Fíudanha, anti-s cia viagem du instrução iiili '^W_unida.-,

du dn nossa Marinha vai «mpreundev. Houve naquela ^asião ha»-;
quctfi o discursos. O almirante (luillnolicl derramou-sc numa siihr, ,
literatura sobre o papel da Marinha, c o sr. Vargas, falando-de
improviso, desejou boa viajem. Ambus os oradores-.fugiram noí-.
problemas fmidiimuntais com rulução ?i norte dn Marinha c dw
marujos brasileiros, problemas esses ligados ns medidas du guer-
ra do próprio governo Vargas. yi<-

Quem veio falar no niisiuito. com'mais scnircerimonia, foi o
nscriba Frank Carcia, dó jornal ianque cjue se publica nesta capl-
tal, o «lirnrll Herald». Escreveu ulu todo um arligo «provando»
aos brasileiros a necessidade! de comprarem mais navios nos_ Es;,
tados tinidos, para combaterem pela causa dos Estados Unidos.

«Os ministros concordam em que o Brasil deve-aumentar |UÍ}.
defesa naval», é o titulo desse arligo. E ai, pela puna vendida.do
(ícolünisla», a «mbaixacln dc Truman recorda discursos recentes
dos ciiiislings João Neves c Ttenato (.'uilliobel, cm que ambos sa-
lienteram a necessidade de. o governo do Brasil cumprir os coni'-
liromisHos de guerru assumidos cm Washington', preparando-w
militarmentc. O «llrazil Herald» declara então que precisamos,
além dos .cruzadores já adquiridos nod BRlndos Unidos, de «das-
troyers para protegí-lcs e porta-aviões para combater b inimigo
que os atacar»',

É incrível a audácia e a desfarçatez dos imperialistas. Mes
vêem um no.ssa própria casa, dizer o que devemos fazer para 

"a

missa «defesa»; que não ú mais que a defesa dos interesses agres-
sivos norte-americanos, pois ninguém ameaça o nosso país a náo
ser os Eslados Unidos, .lá nos empurraram clois cruzadores «pesa-
dumeiile armados? — Cerro velho encostado nos estaleiros ianques
— pelo preço dc 700 milhões dc cruzeiros. G agora, uma coisa puxa
nutra, depois desses dois cruzadores querem, vender mais des»
Iroyers e até porta-aviões!

Isto não ú apenas, entretanto, um desejo dos seus americanos,
O próprio Vargaá, através de sua mensagem ao Congresso, já re-
conheceu oficialmente a política dc mais canhões e menos mantei-
ga. E essu política de guerra e du submissão aos Estados Unidos
significa fome para o povo. Pois são os gastos militares pesando
cada vez muis rio orçamento, os fabulosos compromissos bélicõn
assumidos cm Washington, que tornarão inevitavelmente a vida.
cada vez mais cara. ,c,.

Ê a realidade que Vargas oferece ao povo. Mas este saberá se
unir, palrioticamentc, para combatê-la, cm defesa de sua vida, da
independência c da honra nacional. Os trabalhadores brasileiros
não estão dispostos a dar num um centavo para as despesas de-
guerra, pois essas despesas saem, em última análise, do seu bolso,
não da burra recheada dos tubarões cjue representaram o governo
na Conferência guerreira de Washington. O povo repele esses gas«
tos, que visam não engrandecer as forças armadas do Brasil, mas
coióçá-las sob o comando dos militares norte-americanos, para
lutar na Coréia ou em qualquer outra região da Ásia ou da Europa.

.*.-«•.. V--.".-^-.",

í MORRO DO

sa uesta

suas U-guaS
descargas dc

res e de vencimentos pare os ¦
servidores públicos.» Aos;mi-;
li:ares ainda prometeu; então,]
uma nova lei cio prÒmoéõeÈ,
..mais equánlme, que m«!'hoi j
atfre e, aproveite os míritos;
pessoais». j

Em Salvador, a 30 dò a^os-l rniè ns
to, disse Getúlio: «Proclamou ! Pr??'1 """" "S >'
melhorar as condições de vi-; Dinheiro para c"^ tubmws. om
da des riue' nrodusem o trat-! ver.- de wm?}1^'' ¦
bSlhám, mcdicfitc 

'riàjüstei-;! "?"« o$:t^^lhn,!'prt
mento qerai. üe-afatarü».» : í Na verdrrte. v«* ««nis.i™ , supsr,anVias

Em Campos, a í.' de se-' e pouco que r,»tuln csffi no

tembro, Getulio • «íirmou que- rateie, ns snlãrios. em wz do
«nrecisamos re^studar o pio-1 ••ur-";P^''.r, d).ni|mp' ' 'Ji"'"'

bloma dos saiári<>3"para rea-: «anhnva. per c
iustci-los de iormí~Í! que ca- | «nt^bTis ,nod

ifí nv.ios coisas 'çarre tel

quo avten. uorr""í ttHlf": essas
r^níe"'!"''"" m!l-'>íi",',i d" 'u-'"^

".y,^-TT! O C"l""v''*-'yr"^0

CABRITO |
Conipririu noticiamos um t,

, ? ofiemi du ínárinha coman- J1 
J dou umu irázzlo > contra a {
/ faveüriha do Morro dn Ca- s
í;britei. Porapi dçrrti,bàdo3 os?
/ barracos c espancados o.s J
\ seus habitantesj Os policiais '
,' roubaram' todos os pertences .
í dos inoràd jres, tudo isso sob ;
J p governo cio .-.pai dos po-''.
í.bres»'-; Pois bem. A *TrJbii-}

iiuiluf- loiieludas ue peixes I J> na de Imprensa», cio pòliüialj
mdiTerairi no riu nus Veilias i', Cinios Lacerda, è outros jor- ?

ENVENENADA
A ÁGUA DO RIO

üL,Uj aUKLÍÜWTi/, 2tí --
iüo corresponaentui -- iNoti-
cias divulgada,-; pela imprert-

cupuai dizem que

em virtude cie havfl- sido asjyjialsda
I < tés' sc'

.•¦C..(:i!! qu;e Présí «í

TO PICOS

Bníéiiénadas CbjriíTJ lés serripro recomendou* què)
árséiiico e outras IJ se lesse pcl:> avesso — dl?:'
quinílcos, fèitas,|

da trabalhndor^ nouho o w-
ficiaríe para viyd|i|c3m di"-
nidade, morando -t)sm. a1'-
mintcír-3^-'-> b—i. educando
be*n os filhos.,.»

Tmimeros outros oxenu.los- j
ooderiamos cilar dé:ceus dis

vai.

Getulio garantiu 'íue o ob.ie-
tivo de sua política seria
«melhorar o standard de vida
doe h:.nsi!?lr3s é isisfo&lixç <-
snldrir^ '"
No mesmo discurso ele decla-
rou: «Devem ser estendidas i
ao trabalhador rural as mes-j  |
mas vantagens de que já go-! .„.-.-, MATn !
za o trabalhador urbano: sa- j U 1. Ud IVía.iu .
lário minimo, seguro contra | piyj gXQ PA.ULO ' '
acidentes, aposentedorias e j 

¦"* "

pensões...» \ü. PAULO, 2ü iPelo teltfo-;
Discursando eni São Paulo, nfr1 „_. -Kalfi() pi-oívramcHiusV.es- i

a 9 de agosto, Getulio foi de ta ca'pitai ftiveisos atos','.come; i
uma clareza absoluta. Kofe-1 n-^fativòs do 1 • üc nuiió, entre |

O qué resta a f irer aor
'rabatn-idores; em face dpssn

. situn^fiò; é iv:i".\y aumento <\r
todos nn mot.mo sentido | (.f|1.-1 }.{r% o-.vAr rle tortas a§

'onriasi nfiò deixando de ir
.VVrr^ve empada o ir-lvão rseu-
e,ór. Uf*>il VCT f'"e ^¦¦,t''l''' n~'-'
deu aos tv."hatha(l'-,.res h ini;
rrippVfi ni'> p-íV--^-"-'. OS U"1-
'¦•"lha''"-es — c-,''":-.'l!is
alfa ;

! Assim p/'3iiou e'e 00171 an \
mento de salí.rios, -para OS-

! o!)erí.rins em C'iic'b:'i i1''.d»

j setembro* p Santarém '20 j
I de Awistnl. Também nura n; ;
I uabalhadores rurais 1'aWou-se:

| di? »rom"ter aurnento - de sa-
! lãrios e outras garantias, co- |

>e.çustndnr;i do custo da
Av- rtifiòiifã^'1^ do

rindo-se aos elementos do
governo Dutra que o .;omlm-
liam. dizia Vargas: «A esses
éu pergunto — onde . está o
aumento do salário mínimo,
tantas vezes prometido, há vá-
rio& anos, e que até hoje não
passou das entrevistas minis-
teriais c do verbalismo dos
bajuladores?

i 0*1 quais umu i-iiml.! scAviduclf- i
I uo Olúbij Kcí-.udinavin. 1'Vjí.Iiui-
! .,-ado iun mãiiifesii) com nssi.ua-

tura de nunVerófíós lideres sin-

I cliciais; clepútadòs e véi!e'íidõ're3J
com o apoio de organizácíôeâ

j opeiiirins, rconvóóàrjclo os i.i-u-

[ oulliudores- para-ioásê alô..

família. 5 fome dos filhos —
i nee tetãn do nrrii"cai' Rss?
aumento, de um jeito pu de
cutro.

E ái dj G.at.Uilrt quando to
do.1 os • vy li'''1'"V)rí"5. compre
enderem que ele e seus <cu

plncUas*. como ilecOarpu
"rónrio Getúi'ò eni São Pan
to rçjfênrtlo-se PPAjioip.ejíç d

pela taoricà -Si. .loim dei Kei
ivliiiniii;- C'.'"' U [ato loi nola-
çio sábado íiluiho. quando co-
nieçaruin a ciar fts margens'
do no enormes quantidades cie
peixe. lJor outro la:lo sabe-se
que muitos animais tiveram o
mesmo fim. L>òis homens qúo
Debéram -j iiguii do rio tam-
oftm mórrarain.i 10 embora nao
se possa ninda ter uniu idéia
uas proporejoes dos males eau-
saàps; íinagiria-sõ serem ele-
váçtòs os danos e tjiurierpsas ms
ritimas. A fábrica, nada so-
freu por--esse crime. Nenhu-
md sanyào me foi aplicada
pelo governo do listado

tquó.í.ihõuye foi uma rebelião^
5 dos hiçivadores. E o grileiro >,
i dos terras ú apresentado co-^
Jnio vilinin
< dia

Assim fi "Sll-i.
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|

aile ae.
áscaras

'AO PACCK WXQ

SAPATOS
PAC.S IIH.MKNS li SK.NHÒnÀS'

A PRWCOS PÜlJlll,A[tES

-SAPATARIA
RIBKIRO

A CASA l)(l I KAU.M.IMIlOR

111 A ItÚBNüS Allilí... ir.»

U..W». t*S- -A. .^...A. -T- Mlk, ^». -•. **

• A VOLTA
DO CARRASCO

ANUNCIA um vespertino que
Batista Teixeira está de pastas
arrumadas pura voltar ao seu
gabineti na liua cia itelaçâo.
Essas pastas, naturalmente, já
não devem conter o relatório
dos prime jiediondos pratica
dos pol.i policia quando o sr.
Batista Xçlxòlra era cheio da
Ordem Poliliou u Social, ciurari-
le o período do fascismo do Jfis-
todo Novo, sob as ordens de Fi
linl.o ivítUler e Qetuiíó Vargas.

Mas o povo não esqueceu es-
ses çiimes, iia sangue e cãrcè-
re, do mais negro torrei

Hoje o sr. Vargas chámà no-
vãmente para a. policia o mes-
mo hprcéni de mãos ênsangiien-
loclii.i mi tortura de trabalhado-
res e combatentes anti-1'ascis-
tn», poi"(iie o velho tirano sabe
que as grandes massas sofredo-
ras r famintas já não suportam
mais tal estado d3 pousas que
r:le prometeu moditicar mas
que se agrava todos ns dins,

j Com 1. boca torta dó uso do
cachimbo, Vargas preparaj-sè
para emprega; o terror, apor-

I tòicoaiidò a equipe de asaassi;
1 nos profissionais cjile já into-

grani sua policia.
Rrocura assini. o eldo tira-

ne azeitai' li nuíqíiiha para. fa-
zer funcionar o fascismo, du
acordo com us resoluções de
Wr.sninstoii Mas há uma coi-
sa com que éle mio conta e que
pode átíãpelhar os seus planos:
é a disposição de luto das mas-
sos, que odeiam o fascismo c
que. saberão lutar pelo püo e
pela liberdade.

• VARdAS v .;:
E VIDELA

O ministro do Exterior da
Videla, Horacio Walker, in«
formou que o sr. Vargas ie-
cebeu e aceitou um convite
para visitar o Chile. «Quem,
se parece se ajunta», diz o di...
tado. Realmente, os pontos
de contacio entre o «rato que
ri» chileno e o demagogo
brc-süeiro são apreciáveis.: .

Como Videla, Getulio Var<
gas rhegou ao governo simu-
landa uma política «populis-
ta», de satisfação, às reivin*
dicações das grandes1- mas"
sus no sentido de bein-estaf
e felicidade, de paz, pão e
libereade. Como o . ditador
chileno, uma vez no podei
Vargas se apressou, em róis»
gar os compromissos assu-,t
midos com o povo. (E o lei
mais rapidamente ainda que
Videia, diga-se de pas3è.géíri).

Ka Conferência de Washinv
giou, assembléia de guerra e
colonização do continente, as
representações do Brasil e do
Chile, ir.to é, de Getúlio V«-
gas e do Videla, destacaram-
se ambas pela sua completa
submissão às ordeiis do De-
parlamento de Estado. Hora»
cio \Val!:er e João Neves agi»
ram como perfeitos fantoches;
do gangster Miller. Agora, os
dois presidentes-quislings* vão
beber juntos o champanhe
comemorativo da traição.
Mas haverá nesse champa-
nhe um trago amargo, que 6
a certeza de que os povos
chileno e brasileiro os cha-
merão à responsabilidade pe»
Ias suas atividades dc lescte
pátria.

4ft.>d' .<*fc~j*

Dntra. «do mújttí; fi?

O Sr. Edison PçisSÒS iniciou I
ontem uni discurso soóre jiro-1

o | Úíemos da cidade. Tratando diis-\
Bnvítifnt.es, revelou o nome de i
(iigúns nos que os habitantes'
desta inetroyOle -niio enviuvem,\
por serem stiOtenauaix, como o
Hunawi Podre, o dos Otw,Hirrus\
e outro que é lavülar tios lio-

i niilistas, do iilttinéúyii, 0 Vurioen. 1

^, ,,, .,. ,r ,,, .,, .|. . «M <fi ¦«< m>' ¦»< ^< >«• ¦

C:0-

| moviam, rí?-l? frtw., o <'."

j muite que tem b-ta r-.iU-.-
93 interessar! d:.? trc":ir:Uwlo-

I res, n£o. tin^con,- *.-;-i"--i"i-)- , 
g.-.; ^ /(); helM.am aiJlm do

te, promeráo.» bste d.T. **:I 1 t!l. ,. jri!!ICa 0.1 íuudadon.s du ei-
mais! próximo do 'ii'P o-mijaip; (fl((0 ,,,.„ ,is (/,; atruvòssarèntj .- ., .¦¦ ' ZdlA-li 

o Állantic, eni e,i-\ P^f^W^ãí^¦ '.,,,'. I nosso pais e um- tato compro.a-"'""'" j 
do. Lrt!li7.andn a polícia; çiil.i-
dades oficiais e serviços públicos.

AGEM LIVREMENTE
Os Espiões Americanos
Utilizados serviços públicos e eníi dades oficiais — As fichas distribui-
das aos funcionários do IAPC — Preparação guerreira dos agentes d«

Truman í
alguns. A neçísiildaile e unia
rriw.ulc mestra.

O sr. Costa Rego é um
talento, como se costuma
dizer, multiiorme, e um po-
ligrafo de pura cepa —• a.fir-
ma o Culaço nas recepções
do Barão de Saavedra.

Irmão de Monsenhor Ro-
salvo, que é uma espécie
de beatiiico político de D.
Jaime, o sr. Costa Rego es-
creve tanto sobre cismas
da liturgia romana como
sobre a missão da cana na
prosperidade de Alagoas.
Pontifica com brilho sobre
Voltcire e os enciclopédia-
tas para no outro dia dis-
correr, com preciosos sub-
sidios, Bobre o que deve fa-
zer no campo social o ins-
petor Boré...

Quem abre o seu jornal
pela manhã, não digo que
vá direto à quarta página
para saber dos ensinamento
do sr. Costa Rego. Alguns,
e entre esses me incluo, vão
primeiro à pagina onde o
sr. Thomaz Culaço nos ori-
enta com suas luzes sobre
os acoittecimentos de que
dependem a paz e a guena
neste mundo. Mas o sr. Cos-
ta Rego também é indispen-
sa vel porque aquilo que o
Cullaço não diz, ele às ve-
zes inclue e completa.

Que formidável talento o
Pacheco!

Pois ontem o sr. Costa
Rego nos alivia a todos di-

je^otoéç>uBAHAA
zendb que a guerra nao vi-
rá tão cedo. Por ,que? Que
mudança inesperada teria
acontecido na situação po-
líticà internacional, mudan-
ca que só ele seria capaz

, de sentir?
Não, o sr. Costa Rego não

precisa esperar, por qual
auer mudança. Ele piescin-
de do que está acontecen-
do e do que pôr isso mes-
mo pode vir a acontecer.
Para o sr. Costa Rego não
haverá guerra porque... a
União Soviética já perdeu
quatro ocasiões de fazê-la.r
Não atacou a Pérsia, não
atacou a Turquia, não-ata-
cou a Iugoslávia, e, final-
mente, não atacou a Ale-
manha ocidental....

Poderíamos aumentar a
lista. Quantos paises a
União Soviética deixou de
atacar! Na verdade c lista
poderia conter todos os pai-
ses pois nenhum até ho-
je foi atacado pela URSS.
A União Soviética também
não atacou o Brasil, ora
vejam.

Mas no fundo o c|ue o
sr. Coata Rego quer dizei é

; que- chagou a hora ds cs
Sstados Unidos não perde-

1 ,-ehi a ocerião como o fiz-J-
,rcm os tolos estadistas vox-

raelhos"...

|) O sr. Costa Reçto já loi
governador de Estado, se-
nador. deputado, viaiou em
comissões de governo, é
um homem de dinheiro ho-
je ao cambio do dólar.

Nunca perdeu ocasião, o
grande picareta.-

ü general George Mar-
sliall, um cios mais .fortes
estrategistas do Pentágono,
segundo os telegramas, re-
rebeu do povo da Sicilia,
um dos mais sarcásticos da
Itália, «.-nressivo presente
como sinal u ajuda dada
;'i Europa pelo Plano Mar-
shnll: — uma eharrete pu-
xada por um burro...

Em San Sebastian, na Es-
panha, vários populares co-
locaram um cartaz na pa-
rede do edifício em que
funciona o gabinete do go.
vernador civil nomeado por
Franco:

— «Está casa está à ven-
da, com todos os animais
que a habitam.»

* Eihoóra re-eoninet ndo que- a
]) topoffrvififi do llio, com, seus
j | morros coniiesíionando o cran-
i . sito a suas construções atulha-
i | dus om pequenas áreas de pia-
j ; nicffi dificulta os transportes,
' acha qui esse próol^iild ndo <!

insniuvel, dependendo, porem.
jvndHmeiilal.iie-.Ue, do Metro.

Melodramático, o Sr. Te.iiorlo
Cavalcanti trouxa ao recinto da
Cã-mara, um, dos seus intrinca-
dos- canos de Caxias. Sua resi-
ãónvia cercada por sicarios dò
governador Amaral, .sua morte

os espiões agem ã solta. O le-
vantumenlo das nossas bases e
regiões estratégicas é feito com
.1 auxilio do Instituto Brasileiro
de Geofírafia c Estatística. Mi-
lhaves de «aerorotogrametrias»
são tiradas dós vales do Ama-
vonas, São Francisco e Rio Dò-
ce. O mesmo órgão faz o cha-
mado censo industrial, que fny-
lie'ceu- uo -'norte-americanos da-
dos "'¦pormenorizados sobre as
nossas fábricas, desde a sua ca-
pacidadô do produção até a es-
pécio. de parafusos cpie empre-

{ planejada. Houve emüçdo e a- gam. E as coisas, vao por esse

pej-spèçtiw é sombria. Alguns
m-onistas seguiram para o tea-
tro dc operações, acompaithan-
do pequena comitiva- parlamen-
lar. Tvnorlo forneceu armns
nos eararaneirns.

Mus nüo se iiienia apenas
contra , Sr. Tenorió. Ha coi-
sa pior, qu" atinge ao siwrh
le-gio. Zomba-se abertamente da
Imortalidade, na pessoa de nm
aeaãemico-dcpntado, o Sr. Os-
valdo Orico. Indignado com o
autor da crônica humorística de
um matutino, que se ocupou ir-
reverentemente âe sua- augusta
¦ne.isna,. Orico pediu providencias
â Mesa. Um d'.;;e, uma rolha,
qualquer coisa no gênero..

*
Orico veio do Pará ha trinta

anos, iniciando a vida na im-
prensa.. Fea do jornal escada.
Arranjou emprego no ttamara-
ti. Mas ainda hoje é província-
no e foca. Sofre de incurável
mediocridade acadêmica, uma
mediocridade terrível, de fardão
e espadim. E' -um- caço perdido.

du nosso pais. Kiu sua prepara-
cão de guerra, u;s agentes do
Truman voltam-se agora para
outros campos, mais gerais e
não menos importantes para a
suu tarefa criminosa. Os inter-
rogatórios militares do governo
americano, traduzidos pelos seus
agentes 110 Brasil, são agora
distribuídos pelar, repartições
públicas e autarquias;

Na semana passada, os fun-
eionurios cio Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Co-
mereiúrios foram surpreendidos
com a distribuição dessas - fi-
chás. As perguntas suo minu-
ciosas. Desde, o nome do reser-

vista, arma ou serviço a qui
pertence, número de certificado
e carteira do Departamento Ee-
deral dc Segurança Pública, até
as suas habilidades de mecâni-
ca e endereço atual. Pretendera
saber, entre outras coisas,,, a
grau do instrução .do. indivíduo,
as línguas que fala, se é. datUc-
grafo ou monta a cavalo. [,,.'¦

Através esse serviço quása
oficial, o Departamento de És»
tado vai colhendo em nosso, país
os dados que considera neeessá-
rios à sua política guerreira. São
as informações que desejam
utilizar para-os seus planos,do
agressão.

caminho,,-as autoridades do Ge-
túlio facilitam o trabalho aos
agentes do F.B.I..
ESPIONAGEM LIVKE

Ainda recentemente divulga-
mos fichas utilizadas pela po- I >'
lícia política desta capital, im- }
presas nos • Eeslados Unidos, 11|
com... o mesmo modelo das em-
pregadas pela gesUipu ianque.
As perguntas ernir. as mais es-
tranhas, nó ¦•'português dé Wall
Street,, .misturado com o caste-
lhahovidcis eolôniaí-: americanas.
1 i Depois tivemos a ' denúncia
das fichas 

' 
empregadas pelo

Exército, verdadeiro interroga-
tório inquisitorial, também
«made in U.S.A.». Coisas da
padronização í militar, iniciada
no governo do sr. Dutra, agora
defendida por João Neves, que
pretende, fortalecê-la em sua
histeria guerreira.
LEVANTAMENTO PARA

A GUERRA
Entretanto, a atividade dos

espiões ianques não ficou nos
setores' mencionados, que repre-
sentam aspectos fundamentais

.»>«"jw--.ArMW

DOCES, BALAS E CONFEITOS
'Aceitam-se encomendas para ícsftas, casamentos,:
batizados, etc. Serviços de cosinha, mediante paga»,
mento dc diária. Rua da Misericórdia, 71 sob. NAIR

•.-.-¦-.•^^%%-.'^J^^.*.-w¦wv^.vvuvvvyv^^l•

Cimento NACIONAL E
ESTRANGEIRO 7

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGALHAO. MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22

— Av. Churchill

X)S DA PRAÇA ¦¦¦%£
12-2233, 52-0606 *-B*4M£vJ
, 94-U.o MaL s.-.tãOé -mj

7 ás121 horae
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Um dos ianques que ocupada aj bases 4p nor-,
desie ^^^^^^'¦]^^^WL "I'-#PÍ^
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jn,üli''K. ;:',¦ <Esp$alah para Wt<&. eHWàfi-W telpgranift, g,
„ itiPtíÊÜBÀ lH)PV%%R)f'—¦jekflW ¦protyetei\d:g byyiârja, o

'- «»«í*-i.'qua nãg, ctjm^ritf». A i1^ a?
çajgosto, 9 

'Jpujs 
deferiu 9. Pj?»*:

çdo óttttioivíp ó OftSflíjicfttO.
(¦LEGALIZOU», A' 

SBDUCMO.
2}#rantfl a f/uewa os. ianques

im&tnlaram no tyo.r<.eaíe oaat-,
ítps,''noa quais, apeiias eram
admitidas as jovens br,asüeir,as.

1 Homens, sa ameKiomm- Os
casos de, estupraménta, de vip»
ieatojôaa de ioda sorte, pratU
eaãos pelos ianques alcooliza-
úos, foram inumsros,, provo-
eantío os protestos populares
a aiê revides sangrentos.

O caso de Marina Celina a
do soldado. DavUi Lee Morris,
pouco difere daqueles. A di-.
f&renga ê que denta vex 01 ame~
rvcano foi obrigado a <flegaM-
zars>, ¦ ifimi o casamento, por
procuração, o fato- de ter se-
divida a jovem pernambuea-
na. Realizado o matrimônio,
embarcou, para os Estados
unidos, com a aure-plloidadc
dos oficiais superiores dos Es-
tados Unidos, que dirigem as
forças que ocupam Natal,,
como reconhece a própria sen-
tenga judicial. Fôru do terrt-
tório nacional, o infame seda-
tor liada mais quis saber com
a sua vitima.

¦Repercuto ainda ne&tã capital
a denuncia feda pela «Folha do
Povo», a rui.pett,o do modo
pelo quut os m:istar.es' amerl/-,
canos tratam as niógãs brãsi-
íèiras.

. o caso veio u, lw oom a piç
bjlewüo. do seguinte, despfiz
tsho indiciai; na, Impreniu: [
¦«ANVhAÇXQ M CA.MMEN-
fO DE XOltTTtl-.iM,milGANO

I COM BRA.WWRM. ,
I O dr. Eramlro Netio,; Juiz de
Direito da Capital; acaba d,e
•prof'rir longa .'• /Mitílameniada

"sentença, »« -'l* da Anula-
ção dc r»,s-íx»is).ío íjí-oiiosia por
dona Maria, Vohna d-f Menezes
Morris raiara «'if marido tia-
viã lee Morris. "<0 réu'qitCser-
Viu ultimamente na Base Aérea
ide Natal, liusmi-sé i'<*ui. cidade,
Vor procuração, Umfa regres-
sa<l'i' uns mH{<}os .mãos, ,è

«éOME.*""""! ¦¦ ....¦..--"^'¦¦.—¦« *>—-? -j

CaRsrriertto
(Ccrtlüfics
tticipaií ¦

tçjras dc.

ProfiÉsibi
ALIPIÜ
Rapides

mi postos mu-
eritírali, Car

identidade - *.

jió Procure o
GUNÇAl-VfcüS

,: pontualidade |
RUA O. MANOEL, W |j
Fundos - ¥«?. «2-3.109 [

AJUDA À
IMPRENSA

5 MORTOS B TRINTA FERIDOS

ÍahaDia"—' ÍWSBO,'lá'-.' Contraíram' metuimOTlb, a «ta, »,«?». $Jj}, iiíhg, do casal íl
!*W- M^^|& j^em ^áhíp W.'No. K um flagrai^ da.'solenidade. ywte*

ia,

Mearia • ttjvid Wfe, e o 'foíram Tfoohto M. No, clichê, um nogiante «a soienmaw. 7^$^ 
<£.

No Narti do Pt
reswUaram5,nwtfofte ^fe^s-s- ^.jâW^^a ocupada:pw

ru n a
do Paraná, % rig f %% Pa^o, rr: W ijo^a^ aoa^pstóroj

Escsia ei Feria Rico
Para Quisllnas Fardadas
pEoppai* a çyiailô 4e un> "Colsgip KÍUiiar" com sedo naquela ilha e

sob a direção iánqüè, para 
"doutrinar" oficiais latino-americanos

O USIS (Unidet States > In-
formation Service), órg&o que
é o DIP da Embaixada dps
Estados. Unidos) .distribuiu à
imprensa urpu nóW.flue cpns-
titui maia um ináulfo à"s: nos-
sas Forças Armadas.

laini£i. H-- ..;.>,,.¦-—

. Segundo o USIS, foi pro-
ponto nos EÉ. UU. a criação
de um Colégio Militar inter-
americano, com sede em Por-
to Rico, «onde oficiais de to-,
das as republicas latino-ame-
ricmias possam participar lia

Classificados
MÉDICOS 

' I 
' 

ADVOGADOS

Recebemos do pintor ivo
Silva a importância de Cr- ..
500,00 como ajuda ao nosso
jornal..

xUt^^rM'm>i.-a!^i»3Mtna^»í'mBnÊir(mtiimw»mmM

LEIA

gfltSáãForoa8IÍ1II
De JTTLIUS FtJCHIK

(Prêmio cia Pa'/,, no 2.° Congresso Mundial
cios Partidários da Par,, realizado em

Varsóvia)

À VENDA
EDITORIAL VITORIA
Eua do Carnap, 6 —• !3.°
Ssla 1.306 — Tel. 22

'DR. Ai\'!'ÇíN1Ü ^USTINÜ
l*'ríKSi:iíS 

'yi&. 
&!$Mfc>

ci:lMV.(i (í«uat
Cunnultailo:, Av. .NHti l'f(.'ajiim, n.
165, U." and. - Salus U»:*-atH -

Turcas, (juintas i- Sáftáitíí <lub
12 a» 14 Imraa -,

1)|{. SINVAL 1'ALMEIUA

DU. ODILON BATISTA
( inlJHUl.1 B ülNKCOUlUIA

Araiiji' Torto 4lc»rc, TO - 3." anil.

Av lilo itraut-u,
Milu n. I.«ta

IUI1 - i.i.' and. -
- Tel-.. 13-1138.

Blf; LETKLRA líODKlCDKS
DEBUITO

Orilcni Uu» AU-miiaUos du Hrasii -
Insi-ilvãu u," 1.111)3 -» ri-ttveiisa du
ÒilVídÚr, :13 !1 ¦ and. - Tel. ,VÍ13!»,)

Dlí. ALOEDO
roroati,

andar
-1813

Peca po- !o i.eiei
Cr$ 10,00 o exemplar

nne ou pelo reembolso postal

FAVORÁVEL O SR. OSVALDO
^Conclusão da. ta pan.)
to terá lugar dentro de puu-
cos dias. E inais tarde, em
agosto, reaiizai-se-á nesta ca-
pitai a Conferência Nacional
jdàvPaz, cujos objetivos estão
lundarnentiilmcnttí ligados ?i
gi-ande campanha.
.' Dentro om breve, o Movi-
ttiento Brasileiro dos Partida-
rios cia Paz oomeçarâ a divul-
gar os nomes de personalida-
tles que assinaram o histó

panha de assinaturas contra
a bomba atômica, o' embaixa-
dor Osvaldo Aranha um dos
signatários do Apelo de Es-
tocolmo, concedeu à agência
Inter-Press uma entrevista em
que se proclama favorável à
assinatura de um Pacto de
Paz entre as principais poten-
cias.

Disse textualmente o sr.
Aranha:

«NSo só sou favorável a

COUTINHO
quintas o 

' 
Sniiailos, das j

11,3(1 nn 18 hura».
Itua Álvaro Alvim, 31 • Sala MS —

Tol:. 53-.rj-[5

DK UKANUOLO FONSECA
OIUUUGÍAU

Cui!»ultns fts Seitunilas, (luartns u
ScixtaB-fc-lras, das I4.3U as 18 liuraB.
Alundb sò otim Imrn mareada. —
Itua Álvaro Alvim, 31 • Haln 303.

DR. AltAZI- OflHEN
Oliuira Geral du adulto» u erlani.-as
— Uouncas scnito-iirlniirias u uiiii-
rutals um anibná os sexiis — Hxaimül
llerlodlcor' do safidu - l-.'\ami!S pré-
uupHfllii e prd-natals — (lani.or —
Sltllis — Beuniatlwiio' - ClKun.-la

neral — Elotviuldadu iiipiIIpii. •

CONSULTAS '.'OiMIl.AJtF.S

lluii Sote dc Setumüro 18 - Suü^
Tul 22-8031 - ¦ Uiar.lamunti. das

16 as ia Imrns , .

LEILOEIRO^ ^

E li.'C L TD E-.S» í/í
i:i;(juiii;s - Luioeirocl^uiifo.

1'ródiui» — Movets — Terrenos, .ele.
Ksorttórlu o Matâv do Vendas rt rua

da Quitanda, ili — i','; inilar".

DK. OS.MüNlH) B1CSSA
Him (louunlvus l>»i». 81 • Sala liffil -
Das l« às to noras - Tel. la-aill.

DR. SliKIONK) MACIEL
P1ÍUEIRA

,\v. Urasaiu ItruBa, 3!'!) - I." and.
— ,S:ila II - Kdflciu fnifissiiPiiul
(üsiilanadu) - Ab torf-.is, iiuilitas r
se..ias-fuiran, dus II,311 as l!,8li u
das 11 as 18 liuras - Tul:. 13-;iS!i.

DR. DEMETRKl HAMAN
ltua • San .io?e, ili •- i» andar —

USrilAKaOA ÜO Ü1ÍSTKLU

desenvolvimento du. uma. dou
trina comum.?-

Essa «doutrina eomum»,
de que fala a nota dp USIS,
ê- a doutrina da agrassão, da
coriquist-a, a scrv.lco dos trais-
tes e monopólios de Wall
Street/ da poltica imperialis-
ta dos Estados Unidos.

A escola, sob direção, ian-
que, se incluiria no-plano de
padronização de_ armamentos
que vem sendo executado de
alguns anos para cá. Forma-
ria quadros para divisões co-
lonlals, cujo alto comando es-
taria sempre em mãos dos
militares norte-americanos.

Os oficiais brasileiros que
aceitassem freqüentar essa
escola estariam traindo a pá-
tria, concordando com a re-
núncia a qualquer caráter
nacional de nossas Forças Ar-
madus. Essa Escola ou Colo-
glo Militar só .pode ser repe- |
lida por todos os que se man-.
têm fiéis -às l tradições pátrio
ticas dn Exército Brasileiro.

ii mamão

Londrina, 26 (Especial p:-.rit a
IMPRENSA POÉÜLAR).. ~
Egta região, np.rJje-parunaanBe
voltou a ser palco dò sangrentas1
lutas entre os .«ppajeantes», que
bandos policiais'de Munhoz da
defendem as. sviçs 

'tftnjas( 
e. os.

Kocha, colocados às ordens de
LunardelH, «pio o, estiveram,,; uo
tempo, de ^upjon.  

".y 
,

O. choque principal travou-iae
dia20i em Paranavaí, cidade lo-
calizada na zona fria do Norte
camponeses- do Maringá, Pore-.
do Paraná e pfiTa onde os lati-
fundiários, com o- concurso, da
policia, estão- -empurrando os
cata, Centenária, • etc,.- Aa noti-

cias, procedento &M0M'
afirmam que da luta entre çamr
ponesès resultou, 6. m,or,tos, e
trinta feridos.

'SOLDADOS DO, ?4ft4|-SA $.
PENSÃO PAUtíO

'Paranavaí está virtualmente
sob estado, de sitio, ocuçad.0. po>i
contingente d% Força' Pubto.
dp,"Çàacàh4 e por reforços da po,-
líciu, pwi&W cnvnsdps por m
qus Gar.c.ez.

Deste, modo, B-Jilto ^unhoz e
Luoaz tíawiêz, quo. estiveram
nos Estados, Unidos, na Conte-
rer.cia de Ratóon, Ronge,. sob a
batuta de LunardalU,, uâo, cs-

H E R V O S O S
Angustiai dcsSuiuiu, distúrbio» noxnais nv liuuieii) o n*v multa

insônia, usBotamento, falta de mamAria,. -uiitlntento» do iuforlnn-
dade Insegurança, Idéias üo fracasso, etc. ...„„,.,„„,,.,.

TBATMIKNTÍI» ICHTKCiai.iaAHÜi UÜ8. UtóTUBiltia»

DR. ã «RABOIS
An ..Saviely Iup ' lliu itóliulugitó siud4 oi- bouiui- I«ubj,
REA ALVABW At-V.IM-, U - lide andar - Ík.Li»H«Ill (B-aUfr

. - Uiarlaincute do liiil!> M as IB liorai -

Grande Liquidação
DECALCADOS FINOS.

Preços especiais de combate.

SAPATARIA NÚNCIO

jfêua Republica do Libamo, Sft-A —
(Antiga ma do Núncio)

conde»! maift a, ajj,n, qpiidi.çao, rk
memmà ^mWP W^m
do' lattiijndio % «lã.1/.- PídC.in, np%
siüús 9pl,èg;ú'in.3,' »a,i;i}| tósiwtói;.
i/g çr^a,vn&'caiíiíílni!^ %9 Novte
d!) Paraná.

i tií)LljDálRlEDAD,E $j$j£lrA
[níf,ii«ii;ica:se voréni,, ã apli-

i!".rleüàde moral ç . iiruicipàl-
i.ieiite'materiul aps. posseiros,
i-meaçiidos de expulsai)', dé ijuus
tcpriis. Nè3Sü, stüitldo, urguiii-
zi.iu-sè' nesta ciilaüe á Cgmissão
0 londrina de Ajuda.às Kaijii-
iíus, de .Porccatú, que. ..se vê a
In-aços com imensas dificuldades
•t::u'a prover a subsistência de
íiozenas do pessoas.. . ,

A Gnminsão pieulsa, com toda
i!i'gênciii do eobertbi^s, sapatos
<;.-ira liomons, mulheres,, o «iim-
,.\is, roupas, em geral, brius u
!-..-<!Ídosv meias, gorduwis i;oiiias-
: véis, latariasi, xarqiic, leite èin
¦ ,',, ,òu condensado,,' inediçaliiej-
t.-is, sacos vazio.s, eie: Os ilona-
L.vos em dinheiro òu, em gene-
i--is deverão, ser enviados k te-
•ourpu" da Cnmibsàii, sru. He-

: na lereíà da Silva, i-iia )'utá,
i ,">24 —• Londrina.' Os' duiiuti-
vos Ue Sâo Pàulu' pbdehi set
entregues à Comissão, fjrati-
i:inga de Auxilio aos* fresos
1'nlíticos, à "ma'd;'.-:!jibsvdade,

Í18 — sala 17 —,S. Paulo.

Laia 0titr

DU.- Í\)ã WEKNKCK Dl<J
CASTKO

llu-i ulu l.arniu, 11) - Miia ii ¦ i.°
and. Diarlanu.iilu das li as l;< v
das 16 as 18 lis.. IHjiitIii aus salis.)¦ Teli-íonei 42-li8(M

OU. ANTÔNIO VIUKNCONTl

teto uâo tem sentido. Claro: esta urrado.
O eerto é: uniu mão lava a outra. E terá-

Sentido; em nosso caso» se voeè der preferencia-
aos comerciantes e industriais que anunciam W\
IMTKENSA POPULAB. .

Sejamcs ainigps deles, dando-lhes a prelercii
cia nas nossas compras."

a? EOBPAS FEITIS

221» -
du Sluio, 21
I)inrítitiii'n1c

Tilll 12

• 22» mui., SI.
ditü U as III as.

2.VI!)

DU. 1'AUl.O UEHKI.U)
S1I.VA

a». Vi do Miilu. 2a - 22" and.,
2211) — Ujarimijçjnto das 11 ai

o dos Kl ai IS liuras - Tul; 12-2;

nha que dev'erá superar os l tem através de seus liuea..,

milhOes de assinaturas dadas

HOJE A INSTALAÇÃO DA II .

pelo nosso povo ao Ap61o de
Estocolmo contra as armas

^.atômicas.
i Com, o .apoio de am:)las
massas ao Pacto de Paz en-
¦tre as cinco principais potên-
cias — Estados Unidos, União
Soviética, Inglaterra, França e
República Popular da China
r- estará o' povo brasileiro
contribuindo d e c i slvamente
para afastar o perigo de uma
guerra mundial, que teria
conseqüências c a.t astróficás
para o nosso país.

T O Apôlò ijàv um Padto de
Paz foi lançado, como se sa-
toe, na reunião dê Berlim do
Conselho Mundial da Paz, em

. fevereiro último. Kle corres-
pondeu a uma aspiração uni-
yersal dos povos, que n5o
querem ser arrastados passt-
vãmente a uma terrível ma-
tança,- pior que todas as pre-
eedentes. O Apelo nao impli-

-. «a em tomacla dc posição con-
tra este ou aquele frovêrno,
<le sorte- que sua amplitude
permite unirem-sè em favor
ido Pacto os .partidários- da
paz de Iodas as tendências.

/ A OPINIÃO DO SR. ARÀMHA' '-,-|' A propósito é oportunq lem-
'brar que já nó ano passado.

; *o iniciar-se no Bvasíi "á cam-

TRIBUNA POPULAB
EDITORAS. A.

• üt Diretoria da Tribuna Po-
pular Editora S.A., convida ps
senhores acionistas a compare-
cerem a Assembléia Geral Ordi-
íiária a realizar-se no próximo,
dia 30 de Abril de 1961, às 10
lioras, na sede da sociedade, à
*ma Gustavo Lacerda, 19, sob.,

:i j ' Jiesta capital, a fim de delibe-
¦ tarem sobre o Relatório da Di-

'retoria. Parecer do Conselho
Fiscal, Balanço e Conto de Lu-
Cros & perdas ao exereréio en-
cerrado cm 31 de Dezembro, d»
[1950, elegerei.; pa membvoa efe-
tivos e suplentes do Conselho

i . Fiscal para o e^ei-cício de 1951t
ifixando as suas remuneraçaegi

Rio de Janeiro, 22 de Abril de

iv cogitar juntas dos proble
mas mundiais agravados pe
Ios desentendimentos ou pe
Ias ..posições opostas, como
preconizo, se possível através
da ONU, essas reuniões, en-
tendimentos e conferências
que culminem num tratado
de Paz. E, se não for possível
através da ONU, que elas se-
jam feitas pelos mesmos, mè

. Cmictusão Ua l.'., PM/íJ
cerramos a presente edição
já haviam sido credenciados
os seguintes delegados de se-
tores: ¦'• f-' '¦ 

.
SETOR TÊXTIL: Manoel

Ramos, João Nascimohto, Jo-
sé Ferreira Matos, José Çer-
queira, Lucas Oliveira,. ..Ro-
berto Monteiro, Guilherme Fi-
lho, Hercules dos' Reis e Joel
Mota.

METALÚRGICOS; Geralao
de Oliveira; João Paulo de
Santana, Izaltino pereira,
Jarbas Machado', Miguel' Gou-
tinho, Eduardo da Silva, Wal-
demar Rodri gues, Antonlco' de
Barros, Hildebrando .Penedo,
José Vicente Ramos, .Francis-
eo Rosa, Gilberto Ferre.ir,a,
Benüdito Siqueirk. Pedro ria

jam feitas pelos mesmos, m* —;- 
Jèovan Zaè„rias, Ativo

todos, adotados ao tempo de 
^^^Jae-.iÒliteiiav: José

Roosevelt, como as reuniões
de Teerã, Yalta ou Potsdaim.

E acrescentava o ex-presi-
dente da assembléia geral
cias Nações. Unidas:

«O necessário é que as
grandes .potências procurem
um campo para a solução dos
graves problemas que ator-
mentam o mundo e para a
manutenção, da Paz. Não ve-
jo no que essas entrevistas
ou conferências possam dimi-
nuir — a iniciativa ou a reali-
zação delas — a autoridade-
e a soberania dos seus go
vemos. Acho mesmo, que
qualquer movimento nesse
sentido, em separado ou em
conjunto* dessas, nações,, só
as pode recomendar às de-
mais nações e aos povos em
geral.» ' ,'.,

INVADIDA PELA .
(Conclusão da 1.' pag.}

.dizem que imensa multidão de^ «.'
mulheres tomou parte na roa-."
nifestação ali realizada contra.
a carestia da vida.

As mulheres desfilaram pe?
ias ruas conduzindo cartazes
com os seguintes dtzeres: -r-.
«TEMOS FOME».

Na fachada da edifício, em
que funciona o gabinete do gp-
vernador civil, em San Sebas-
tlan, apareceu um cartaz que
dizia:

«Esta casa está a venda cora
todos os animais que a habi-
tam».

da Fonseca, Ábdiàs jd| Silvei
ra. ;'''' ' '¦'" ' ¦

TRABALHADORES 'DA LI-
GHT: Enock Foriseca, Anto-
nio Costa, Francisco, Pereira,
Elson Ribeiro", /Armando. Fru-
tuoso, Jovino José da Silva,
Mario de ,-Llma,. Raimundo
Macedo, Rui Mcedó, José Bo-
telho, Antonio FIIÜò. Kpfãnio
de OliTOira Braga, Manoel A.
de Lima, João Gomes, Osval-
do Guimarães, Deoclecio Sou-
za, José MachatTo, Eilseu :A1-
ves de Oliveira', - Aureliano
Pereira, Geraldo Duarte, Pau-
Io França. ';- "i\ '¦

SERVIDORES DA ,PREFEI-
TORA: Margarida....Oliveira.
João da Silva.. Araújo da
Silva, José Cs -Souza/'- Beiiedi-

• to Ferreira, Damião^ Saturno,
Francisco Filho. .Paute/Gomes
Alarieo Dias, Alfredo"'Rangel,'Elphlio da Silva.

CONSTRUÇÃO C1VÍL: Ru-
bem Rolim, 

'Antônio Braz,
José Teixeira, Gòdpftedo dos

\ Santos. m

Ainda ontem de\-jm ter
sido credenciados os tólena-
dos ferroviários, hoteleiros,
jornalistas, médicos, advoga-
dos, engenheiros, marcenci-
ros, alfaiates, marítimos e
portuários,
cap, religiosas ou filosóficas,
tendo por finalidade refor-
çar o espirito dc unidade, so-
lidàrièdade e organização
dos trabalhadores, na . luta
pela conquista dc suas rei-
vindi?ações.

Desta conferência sairão
resoluções objetivas, que, le-

, vadas á pratica pelos traba-
lhadòrcs\ contribuirão poder
rosamente para a conquista
do aumento de salários, do
barateamento da vida, da
paz, da independência de
nossa patriai.

DELEGADOS
CREDENCIADOS

Até o momento em quo en-
APOIO DAS MULHERES

CARIOCA S'
Pedem-nos a publicação do

seguinte:

i

JJ1CTSC^:<||/J1

§Í|jJL - onSítros m p/dos *

í ffjni^^BiBMrrS WülRRlS*
1=1 ftfôi-fi -w iivfe peno/w W, 3 / I
«ia» i fõM f nono, m. ww l

Parti homens,. senHoras e crianças— Va-
riado sortirnento de capotes 3|4. de pura lã

— Preços módicos — '

CASA PAULISTA
~ ílua Regente Feijó, 39 — .

fc. .tá* Jêk «ffc-i«J> *ii.i* itftM, iifti itfc ri» -f-i iéh •*¦ A ii*

P&0MESSÀ: COWGEÍ.ÀMEKTO

mmu rjv^niii.iw

«A AsspeiaQão Feminina do
Distrito Federal congratnla-se
com a rea'izaçfio da II Confe-
rencia Sindical dos Trabalha-
dores Cariocas, promovida pela
US.T.D.F. que significa um
csfprçu à união dos trabalha-
dores que vêm enfrentando dia-
riamnnte os problemas de ca-
réstia do y,ida, salários baixos,
falta do assistência d. infanoia,
à maternidade, etc.

A A.F.D.F., eui sua luta
ppla solução desties mesmos
problemas, solidariza-se coma-
iniciativa o faz um «pêlo às
suas a°sociadas para quo com-
pareçam do ato inaugural da
XI Conferência, que tora lugar
hoje, às 20 horas, na ABI. —
(Ass.) — A Diretoria».

5KJ«BT?—ss >¦--- !->Sfei!»My.'J"1

Dr. Milton Lobato
Tuberculose — Clinica Geral

Praça Floriano, 55 - 7.° andai
¦'. r-f-r Qneland'a %t'éi

Piariamente das H âs 18 hoia»
-"' ' 

(Exceto aos sábados)
Consultai» populares %% 4.?s e 6.*s íctras daa

9 ás 11 borss -—»—--i

MISTERIOSAMENTE
(Conclusão da 1.» pag.)

precisamente em Fevereiro de
1U51, VValdemiro Machadt,,
alertado por alguns colegas,
resolveu reivindicar o recebi-
mento dos salários atrazaclos.
Ai aa\ coisas se complicaram
porque os donos da Pavão não
queriam pagar. Machado —
como era conhecido o lavrador
— foi a um advogado, para
pleitear psrante a Justiça do
Trabalho a percepção de seus
ordenados. O causídico, dr.
Azeredo Bastos, com escrito-
rio á rua Antônio Carlos, 207,
10," andar, Sala 1.001-A cha-
mou o empregador as falas,
üjste prometeu resolver a si-
tuação no dia seguinte i*8 de
Fevereiro.

DESAPARECEU!

Nesse dia z8 — Waldemiro
Macrado desapareceu. Até
hoje os demais empregados Aa.
Tinturarla Pavão andam ã sua
procura. Foram à policia, pro-
curaram jornais, e 6 próprio
advogado Azeredo Bastos,.
Este alega que não sr.be ao
paradeiro de.seu constituinte
A policia recusa prestar ir.for-
mações. E os jqrnais procura
dos nada publicaram. Apela-
ram então para a IMPRENSA
^UFULiAR.

A QUEM APROVEITA

Mossa repQrtagem apurou
na própria Tinturarla quo
Walacmiro Machadq não reti-
rou da lá seus objetos de uso «
mais ainda: que ha cerca de
15 dias estçve ã sua procura

naquele estabelecimento um.
seu conterrâneo, que trazia
úm recado de seu velho pai
ura, navendo o desapareci-
mento ocorrido no dia :23 da
Fevereiro,, cata informação
torna claro que Machado não
embarcou para o interior ^

NO o.scritrio do advogado
Azeredo Basto obtlvemos: uni
esclarecimento, interessante!...
üs responsáveis pela Tintura-
ria Pavilo confessaram á di-
vida de 1 ano e 7 meses da
üaiànos, mas procuraram jus-
tincar-se da impossibilidade
de saldá-la, alegando dificulda-
%s financeiras. Tais jUsUfi-
cativas provocam estranheza
a qualquar pessoa, pois não ê
possível que uma tinturarla
não posa pagar o salário da
um empregado, especialmente
a Pavão, instalada em pluno
coração da cidade, na rua Sete
de Setembro.

¦ Com o desaparecimento
misterioso do lavador a tintih
rarla não tem necessidade de
efetuar o pagamento dos sala-
nos reclamados, tanto mais
que tudo indica o desinteresse
do dr. Azeredo Bastos- pelo, seu
constituinte.

Onde estará o lavador? Terá
sido pseso. por ordem dos pa-
trões para se livrarem assim
do, comprqmis.30 de, eÊetqarem
o pagamento de 1 .-nq ¦- 7 me-
ses de saiáriqV

Os compannelros de traba-
lho de Waldemiro Machado da
Silva apelam para os leitores
da/" IMfRENSA POPULAR
pava que procurem infqrma-
çôes sobre o seu paradeiro,
transmitlndqTos a nossa reda-
çao.

^üüiídusâo (ia i.' pág.) j
grandes prejuízos. Sem um ;
novo' reajustamento dos pre11
ços não poderãó: continuar jatendendo os pedidos. Nada,
mais falso. Em primeiro lu-'
gar os operários ganham
uma insigjiiticancia e nom
mesmo o salário definido pe-
Ia Justiça do Trabalho lhes

;é pago. Depois há um fato,
que não pode ser de.r>rezado; e
diz respjito aos lucros dos
negociantes do ramo. São
verdadeiramente astronomi-
cos e botam por terra as suas
desculpas esfarrapadas, pois
em vez de pi-jjuizos* o açúcar
está proporcionando lucros
espantosos aos tubarões.
OS LUCROS DAS
EMPRESAS

Na semana passada, em S.".
Paulo, foram divulgados os
lucros liquido» obtidos tios
últimos anos por algumas
empresas que exploram o co-
mercio & açuçar. Á COmga-
nhia União dos Refihadores,
que também negocia corri ca-
fér*apurou um lucro liq.uido.
em 1946, de quase 5 b.ilhõe*
de cruzeiros, isto é, Cr$.....
<;930.603,80. Dois anos depois
esw lucro subia para 10 mi-
Iliões e 580 mil cruzeiros e, no
ano passado, obteve o recoi-
de, alcançado a espetacular
soma de Cr$ 20.123.327,50 de
lucros líquidos. Mais tfe; 2(V
milhões era apenas um ano.

Os lucros da Usina Açuca-
reira Esther também aumen-
taram progressivamente nos
últimas anos. Em 10415 os
seus lucros líquidos fqramdo
Cr.$ 4.320.2-1S o em .1949, SÁ
eievaram para Cr$ :.
S.570.29G,. representando esta
ultima soma 21,4% sobre o
capital.

A Refinaria Tupi obteve,
em 1946, lucros líquidos rio.

!*r A» Cr$ 6.042.596,50 que,
em 1949, alcançou T milhões

ACASAB&M-SE , . ,
(Conclusão 4a í.,« pây.j

melada* foi muiiQ faclü acu-.
muiarom milliares qe dúzias
durante uns dois niesea e de,-
pois conseguirapi da c.c.g.
a el^vaçãq' dos p.reçqs de U
par^, U, qvqs comiinV, e, de Vi
parauíf çrussirqs, ovoa de
granja. Q mesmo, sa repetirá,
agora, As dúzias de ovos so-,
negadas ser^q dentro, em bre-.
ve lançadas no rn.QÇCad,P, quan-
do a tabela for de lü ou 5JQ
cruzeiros. Daqui a alguns me-
ses repetirão a íaçanha, do
modo que nas íostas do fim,
de ano, a dúzia já estará eus-.
tando 2b cruzeiros ou mais
por que os tubarões se mos
tram tanto mais insaciaveUi
quanto os exemplos das altas
esferas Uies dão alento • in-
eenttvo. >

^ 400 mil cruzeiros. lüt:o re-
p.-esenta, sobre o capitai da
empresa; as porcentagens, i^ ,
V2lr/<: o 37':;- i-è$iJ.i-"-i.ivi.un.;.:'.•••
A ciirain^uiç&fJff d& .percüiini.
^t-n signilteá 

' si :.:-.iUo <¦]}¦
-.:(,.,i ps IuimOS à:-. çxer.M.-ii
anteriores, c seu capital taro

am Eoi auméiiuico. ¦
-' final menti, fcrtÇs òa^dítfib.s

iõferèi'. ...a aos,1ucro.i liqfiU'*
da'Hcfihnrlá'de Açúcar ban-
cVeehi S.A.: CrS 31.'-.023.S0 em
1946 e CrS 2GLGT2.SW em. 1949.,
ErtiliÓKi as' cifras neste easc
sejam muito inferiores Ssidas-i
citadas, temos a obseívar que
os lucros líquidos da 'Sandra-

chi sobre o capital fora-a os
mais elevados. São respectiva-
mente, (fé TtóK o de 

'CjA',c-\

.TOLrriCA UE ÍTJBifflOES;
Os números apresen-- -

revelam que cárúi*.;- d'ç ou"!
quer funciamdnli' a íilegüçãn
uè que as ' epmparililas qú'"-
negociam com u açúcar- esl.ãc
lendo pi-éjulzos.'..% ..ver-l:-.c!i.
estão acumulando . foi: ia.1
colossais cunr v exylüra:t,".o dc
pb.TO, pois o . fi.yco -,de-'-'iisí';
do'^. 'uto iiü'0- cjic,7a;: a.-se;
de 20 - •'- vínto solire os atn-
ais preços de varejo, peli-rm;-
nos qunnto' s..; .produção• ue
São Paulo o Tistada-do. Rio.
'No./.Mitanto, quejfem nóyn ;iM-
mento é uma alio !tvercUjdfiJ;
rrinente ab:;urà-,i,.. i;l.e cér:-a dt,
1,50 bor (itiilo. Aiiim. em.vo?
de 10 e 20 .mi!hC^,dí,'ttiCro' '
Jiiuiito-s. os tvbçfe^tejAd nc
fim deste ano S0, '40 ¦'.' _ alí
50 riiiihois. Essa' a ' poiitlên

\ «trabyiiiislo;. iio ' 
govomó. •

V
SEHÁUM . ..

ti onríi"-'-*"''
paraense também -estéV-s ei»
a?âo, obseiva'i.icló-39' aeei,lua-'

.dn meHiõrà dos seus intdqtcin-
t&s, es quais-- acfü! ohet«eiwni
completamente âesab'.os':ailéíi
ros tipo, dó «it?cos aqui usa-
doe. '¦.'.••.':'

Excelente apíento " VsaUza-
ram os c»aipoáentei| tío «tloi! •
íeiji» d» Baia, coírendo oi
p;;isn3iías «ail me-lros huhv:
média de OÇ remadas p*>
minuto.
LAílEri-ÍAMiSE OS. QAUCHO:

A nossa repoitagem eslsv»
em contqtq com alguns re
xr adores ganchas, op caiais la-
mentam o t¦& cíç 'nr ? M'-a'
rem t-einand? nss br.Tcos e'J
cps ccMipefiião. ísíp-roí^uo <¦
n.T"'o qqe' 03 %"J.A —- 9 <í^-lff'

çjBiipi. —,- esta aqrasado, 48'
yap.dq chegar nesta Cfajiil?1
s^meate aworifcci. S?5ííb m ?do
ssirer.íe, no urbc^s, QÇ el,v
baísaçoes 'aüt~;if:í ci?::-sí'í>«f'
caàas.

— Ser^ »ni'.«hfâ^«fe» Wk
Ç8C3ft;i3jejJllS3 .Vps' 

'^UftS./ií ' 
,,c

ç.a'rio;í:3 — "o.bsbVvaíi .-um-tJ«-'
elementof, do gttuw dos çi|uo>f
cçm^ebes &iasi*isU;i' C.a :s^\o-

ESP ET ACU LM LI ü IIIP A 0 ft 0 fzm$. Wmm m^mmmmmm^M^
m^ vgi 

'M i : Mm lotom«m**««**ísfeS 90.00pa.-CrS75.0Q,I4rf.o?do8maisúemimW&jíjkMS^.Ü^^Í o^/oeT» Sil*'
m.m DiretW ^S A*ul"King" com íim^Mk^mBiio.^^^^^? Ora, meu amigo, é na w da Alfândega, 230. Nao confundir, 230, a poucos PW^.av^
¦V^bSs^^^I . 

':-;:;.í;; :, passos _ vm FABACRER.
.-' 
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José Horacio Gomes da Sil-
a é o portuário que íoi bar-
,«r-« mente espancado em pie-:

: > nciir.io tio. Uepartamento
1 Tr:-.i.';go, ria Administra-

;áo do "orlo. E é ele agora
jue ria:,«, a uititoria da sei-
v-Vgetiá que íoi vitima. Ain-
da sento tonteiras e, por isso,
prefere começar pelo momen-
to em que deu cobro de si
na rua da Relação.

AMARRADO COM FIO
ELÉTRICO

Estava dentro de um car-
cere pequeno, cóm as. mãos
amarraria por trás, asim
como os pés. Mentia fortes do-
tes por todo o corr;, prlncl-

do Tráfego — Esiá sendo processado como agressor — Cabe aos portuários defendê-lo ©
exigir a punição dos verdadeiros criminosos ¦,,.--•,,'

tuberculose. J
Dunton Coelho, pu-V

:. ..
< Sa/ário Mínimo

A portaria do sr,
blicada em manchete pelos jornais gehilis _
tas, não alcança, dessa forma, a iinalida- jj
de para que íoi feita. Destinada a iludir, não í
consegue senão pór as coisas em pratos lím- «J

Getulio está disposto a nâo dar aumen-«J
to do salários... pelo menos até setembro. |{
po:QUMTILIANO

Vargas promete rever a tabela de sa-
lário minimo. Mas sá em Setembro. A por-
taria assinada pelo sr. Danton Coelho, uma
dai pecas da demagogia «trabalhista» para
o 3.* de Maio, apesar de sua linguagem me-
losa, bajuladora e considerativa, na reali-

* dade arranca qualquer esperança aos tra-
{balhadores de melhores salários, pelo menos' até o nova primavera. O item «V» da por-

taria chega mesmo a liquidar com iodo o
fraseado demagógico dos itens anteriores.
Dis êle: «Á decisão definitiva sobre a fixação
do salário mínimo... deverá ser proferida,
improrrogaveímento, até 30 de Soíernbro do e constante, feita à base da unidade e or- i,
corrente ano.» O «improrrcgavalmenie» é gcinizacão, como recomenda a F.S.M.? Que!|
como a peninha do pavão. Sô para atrapa- nesse I.J de Maio saibam os trabalhadores ?
lhar. lia verdade, porém, no rítlmo cm que promover, lambem, campanhas de massas
vai o aumento do custo da vida, e se os tra- pela conquista de 100% no salário mínimo,
balhadores não (ornarem em suas próprias Conquista porém, imediata, e não para se-
mães a conquista de um salátio decente, lembro! Quem dirá, depois do tantas pro-
quando chegar-setembro já milhares e mi- messas frustadas, que esse setembro, na
lhares estarão na «cidade dos pés juntos» ou, linguagem demagógica' do tirano do Estado
pelo menos, consumidos pela anemia e pela Novo, não quer diier «nunca»? í

alVWWVVVV'.VV^WV!a»WV^*WVIa^í^^

A saida. no entanto,. t$ o próprio Vargas |j
quem apresenta, embora em discurso demo-«]
gõgico proferido recentemente: a justiça 5
com as próprias mãos. Já que o velho de- s
iuaç-ogo, em face de seus compromissos de <j
guer*a com os imperialistas ianques e dos}
interesse»! de classe que defende — os in-1
teresses dos tubarões da indústria e do co- {
mércio e dos latifundiários — é incapaz de '¦
cumprir as promessas que fez como' candi- '
dato — o que, aliás, era previsto — que
resta aos trabalhadores senão a luta diária

saúde. Contra isso' ia

paimente na cabeça. Pei^bo- j"aia à nossa reportagem o portuário José Horacio Gomes da Silva, a vítima — O auior foi o
dantemente. Passou longas guarda Manoel Bezerra por ordem do fascista Urquiza de Santana, chefe do Departamento
horas nesse suplício. Não po-
dia fazer o minimo movimen-
to, porquanto sentia o fio file-
tricô cortar-lhe os pulsos. E
mesmo depois de desamarra-
do, ficou imobilizado, no
chão, por largo espaço' de
tempo.

SOLTO SOB FIANÇA
Só no dia seguinte, sábado,

foi solto, sob fiança, graças
aos esforços de sua compa-
nheira, d. Eurldes Silva, que
indo ao Departamento do
Trafego, após o seu espanca:
mento, soube que ele havia

sido levado para a rua da Re-
lação, num carro da radio-
patrulha chamada pelo ias-
cista Urquiza de Santana,
chefe daquela seção. A poli-
cia tentou mentir, dizer que
José Horacio não estava pre-
so.Esóà tarde foi que os «ti-
ras» entregavam-lhe o com-
panheiro que apresentava no
corpo, moicb cie pancadas,
todos os sinais da monstruosa

Instituto Rádio-TécHico Monitor
 S. A. 
FILIAL

Av. Marechal Floriano, 6 — sobre-loja
CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA

VT^TTE-NOS SEM COMPROMISSO

selvageria de que íoi vitima.
O rosto estava quase comple-
tamente deformado. D. Eurl-
des tevê, no entanto, que pa-
gar a fiança de 900 cruzei-
ros porquanto José Horacio
está sendo processado 

' como
agressor! Enquanto isso, o
chefetc Urquiza Santana e
seu c&o de fila figuram como
vítimas na farsa policial.

MEDICO CRIMINOSO
. Segunda-feira ultima, José
Horacio, sentindo-se muito
mal em conseqüência da
monstruosa agressão, foi ao
Instituto dos Marítimos aíim
de se submeter a-um exame
e ser medicado. Mas o me-
dico não quiz sequer ver seus
ferimentos. Disse-lhe que já
estava a par do caso e que
lhe concedia dez dias de li-
cença. O resultado é que seu
estado de saúdo está se agra-
vnndo devido à falta de tra-
lamento. Passa as noites em
claro, atacado de fortes dores
na baxiga o na cabeça, exa-
tamente as partes mais visa-
das durante o espaneameir.a.

ESTAVA DOENTE
Depois de narrar esses úl-

timos episódios, nos quais a
brutalidade é quase inaciedi-
tavel, José Horacio passa a
recoi tituir os acontecimen-
tos do dia em que foi espan-
cado.

No dia 15, por cerca das 9
horas, encontrava-se traba-
lhando no armazém 3, quan-
do sentiu dor de cabeça e
mal estar. Teve de largar o
serviço. E quando atravessa-
va a Avenida Rodrigues Al-
ves, em direção a sua resi-
déncia, perdeu os sentidos.
Nessa ocasião ia áencló atrope-
lado por um automóvel que
passava pelo local. Foi um
seu companheiro, de nome
Pedro Isidro, que o retirou do
meio da rua, colocando-o na
calçada do armazém. Ao vol-
tar a si, sentindo-se melhor,
resolveu ir ao Departamento
do Trafego, fazer uma recla-
mação. Há muito tempo vi-
nha sendo perseguido pelo
encarregado da primeira se-
ção. Amarino Carneiro dos

Santos. Este, não permitia
que «iele fosse colocado num
serviço, permanente. Certa
vez, estavp. designado para
trabalhar nò Frigorífico, de
Frutas. O encarregado Ama-
rino foi à administração do
Porto e desfez a designação.
E, assim, há quatro anos ele
vinha trabalhando nos servi-
ços mais pesados, o que esta-
va afetando seriamente sua

providencias, pois ho estado
em que estava não poderia
continuar nos- pesados traba-
lhos a que estava «destinado.
•^AGREDIDO PÊLO GUARDA

Ao chegar ao 4Ç andar do
prédio ri' 20 da avenida Ro-
drigues Alves, estava' a pon-
to do desmaiar, tal eram as
dores que sentia. A cabeça ro-
dava. Lembra-se bem de que

/ Â '
p r o t-e s f ti u eiu voz aí-
ta porque o p ò r loiro
níiü queria permitir sc-ti in-
pressa Depois viu avrm:;ar
contra ele, de càsaetéie em
punho, o guarda Manoel Be-
zerra, capanga do fascista

pedir Urquiza cie Santana, chefe

'-. 
i ¦•

' W-«'

daquela seção. Logo ao reco-
ber ás primeiras pancadas a
vista se lho turvou e nova-
mento desmaiou só aoorelan-
do no carcer*.'.

ESPANCADO DÊTOIS DE
DESFALECER

Esse falo, demonstra ainda
maior selvageria. José Ho-
racio íoi amarrado e espanca-

do após. Jesfãleeer; Ulo tem
:«-..vte-,a disso. Nilo se lemlira
c!v íierslíiimu reação do sua-
para:-. 'Assim o crime de qúél
foi vitima so reveste de maior
desümanidadó, além de de-
mòtistrar até quo ponto vai. a
tara do fascista Urcjuiza de
Santana quo ordenou a Pgres-
são e que tudo assistiu.

Contudo, é Horacio que es-:
tá sendo processado pela po-
licia de Vargas que v6 nele
o criminoso. Necessário s«e
torna, pnis, que os portuáriostomem a defesa do compa-
r.hciro exigindo que, em vez
dele, sejam punidos o celera-
do Urquiza e sou cão de fila.

- I

Grande Comicio em Niterói
Na Passagem do Io de Maio
No Largo ào Barreto, o ato que marcará,mais uma etapa de luia do pi-oleianado fluminense

— Homenagem aos márii res da classe operária
trarigeiros para aumento deA UGTF acaba de lançar União Geral dos Trabalhai!»'

Repúdio dos Portuários

um manifesto aos trabalha-
dores' fluminenses, saudando-
os e convocando-os para o co-
mício que realizará, no dia 1*
de Maio. Eis o texto do do-
cumento:

Trabalhadores Fluminenses 1

Há 65 anos tombaram os
heróicos mártires de Chica-
go, na sua luta pelas oito ho-
ras de trabalho, dando um
exemplo de abnegação e des-
prendimento, que comoveu o
mundo inteiro e constitui
uma belíssima página da
historia do operariado mun-
dial. A convicção daqueles
heróis de que o seu sacrifício
não era inútil e de que o pro-
lotariado continuaria lutando
por melhores condições de vi-
da e abolição do regime de
exploração que o reduzia o
miséria, ficou plenamente
demonstrada nas palavras
que foram pronunciadas di-
ante dos carrascos cio gover-
no reacionário. Foram pala-
vras de fó e confiança na vi-
tória final do proletariado.

Companheiros: comemo-
rando o Primeiro de Maio,
dia que 6 tão caro aos traba-
lhadores de todo o mundo, a

Ao Senador Galloti
Em oportuna entrevista, o lider portuário Ros alvo Francisco dos Santos desmascara o ex-Su-
perintendente do Porto — Mais uma assembléia de pelegos que não deu certo

res Fluminenses presta tam-
bém uma homenagem aos.
mártires da nossa pátria,
como Angelina Gonçalves,
Osvaldo Cordeiro, Êuclides
Pinto, e Honorio Porto que
tombaram no dia Primeiro de
Maio do ano passado no líio
Grande do Sul, aumentando
o numero já elevado dos que
morrem em defesa da classe
trabalhadora.

Conclamamos todos o* ira-
balhadores fluminenses a se
organizarem e reforçarem as
organizações já existentes,
para a luta contra a carestia
de vida e por melhores sa-
lários, contra a assiduidade
100 por cento e o ilegal Sin-
posto sindical, que são ver-
dadeiras sangrias nos nossos
minguados ordenados.

Apesar das promessas fei-
tas pelo Presidente da Repú-
blica, em sua campanha
eleitoral, de que o custo de
vida seria baixado, estamos
vendo todos os dias a eleva-
ção do preço dos gêneros de
primeira necessidade, indis-
pensaveis para a alimentação
dos que trabalham; como
c.conteceu recentemeniv cora
a carne, que está sendo ex-
portada ^or frigoríficos, es-

estoques de guerra; c- tam-
bém como o pão e os truns-
portes.

Somente organizados, cpiii;
paniif-ivos. poderemos fazer
fa-: aas tubarões e coriqüis-
tar ntóliíorès salários!

Coheitamos os trabalhado-
res a còmpáiecèrém ao grau-
de comício da UGTF, no pro-,
xinm dia Primeiro de Maio, às
17 horas, no largo do Barreto,
no qual falarão os verdadei-
ros lideres do operariado flu-
minense?.
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Os mais descarados inimi-
gos dos trabalhadores do
Porto, com o senador Galloti
à frente, convocaram, atra-
vés do policial Horacio Duque
de Assis, uma assembléia pa-
ra discutir os problemas dos
trabalhadores da emergência.
Pretendendo iludir os dois mil
explorados da A.P.R.J., que
não contam tempo de casa,
nem recebem salário familia,
havendo emergentes com sete
anos de Porto que .só traba-
lham quando há navio, esses
demagogos não conseguiram
arrastar para a referida as-
sembléia senão meia dúzia
de «tiras» que servem na fai-
xa do cais.'

A propósito desse ato, que
repercutiu tão desfavorável-
mente no Porto, procuramos
ouvir o lider da corporação e
suplente de deputado, Rosai-
vo Francisco dos Santos, um
dos 26 demitidos pela.admi-
nistração Miranda de Carva-
lho:

— O Sr. Galloti — afirmou
o dirigente portuário já co-
nhece de sobra a força dos
portuários, quando estão uni-
dos e organizados em torno
da luta .por suas reivindica-
ções. Em 1945, quando êle era
Superintendente, foi obrigado
a ¦ conceder um aumento de
40% sob ameaça de greve
geral. E' verdade que naquela
época o fascismo havia sido

. derrotado e ele nâo tinha cli-
ma para jogar a policia con-
tra os trabaihadores. Se fosse
hoje, naturalmente ele faria
como fez o. sr. Miranda' de
Carvalho e como está fazendo
o atual Superintendente, pois
todos eles são inimigos dos
trabalhadores, principalmente
dos trabalhadores mais es-
clarecidos, que não estáo dis-
postos a sé deixarem matar
do fome.

VIGILÂNCIA
Continuou Rpsalvo Francis-

có dos Santos:

\ ROUPA VELHA
PÍCA NOVA

., .«.do a pelo avesso.¦-L Ü/uiOS alfaiate, re-
« mia e conserta roupa*-
e homens e senhoras

!ja. dós Inválidos, 172
sobrado.'

.. Fone 42-0954
«.«.xita fazendas para con-

iVíies. rt-eços módico» e j
pontualidade j

— Os portuários deverão
estar atentos c não se deixa-
rem enganar pela conversa
de um senador que, passando

Rosalvo Francisco dos Santos

cinco anos na Câmara Alta
e sabendo das necessidades
dos portuários nada fez em
nosso favor. O que fez de «be-
neficioí foi para si .próprio.
Foi ao Senado, doente e de
maça, votar á- lei inconstitu-
cional de aumento cm seus
próprios vencimentos — de
15 para 25 mil cruzeiros, men-
sais. E' este o homem qúe oü
inimigos dos portuários tru-
zem para «resolver»' os tios-
sos problemas.

O PBOGRAMA DA «ASP»
¦ E' ainda o suplente de
deputado federal, Kosalvo

Francisco dos Santos, quem
afirma, agora referindo-se
aos 26 demitidos e á Associa'-
ção dos Servidores do Porto,
órgão de luta dos portuários:

— Todos os companheiros
do Porto devem repudiar
gente da espécie dos Galloti,
.pois sabem que os seus ver-
dadeiros amigos são persegui-
dos. 26 já foram demitidos
e estão com questão levanta-
da na Justiça. A luta pela
sua reatímissão é uma ne-
cessidade imperiosa de todos
os companheiros que sabem
pesar bem o valor das lutas
reivindicatórias em que eles
tomaram e tomam parte em
beneficio dos interesses dos
portuários. E' preciso, por ou-
tro lado, que os companhei-
ros dêem todo o apoio à Asso-
ciação dos Servidores do Por-
to, organismo que congrega
elementos de qualquer ten-
déncia política ou filosófica,
contanto que estejam dispôs-
tos a lutar pelos direitos dos
.portuários. A Associação dos
Trabalhadores do Porto rião
faz demagogia. Tem um pro-
grama: luta pelo enquadra-
mento com melhoria de sala-
rie, pelo repouso semanal re-
tiiunerado a que temos direi-
to desde 1949; contra os 100%
de assiduidade; pela volta dos
10ü'/i nos extraordinários re-
baixados a 25 e 50% desde
a gestão do sr. Texeira de Me:

MSSEMMEÊmS
HOJE — Sindicato dos Tra-

balhadores em Estiva de mine-
rios, às 17 ou às 18 horas, em
primeira ou em segunda convo-
cação, à rua da Gamboa, n.
25b.¦ — Sindicato, Nacional dos
Foguistas da Marinha 'Mercan-
te, à rua Senador Pompeu, 125,
às 17 ou às 18 horas, em pri-

melra ou em segunda convoca-'çâo, 
para aprovação do Balan-

ço e Parecer do Conselho Fis-
cal.

AMANHA — Sindicato dos
Trabalhadores'em Empresas de
Radiodifusão' do Rio de Janei-
ro, à avenida 13 de Maio, 44,
«.« andar, às. Ti horas, para tra-
tar da Anistia Geral.

Grande Liquidação
DE CALÇADOS FINOS.

Preços especiais de combate.
SAPATARIA NÚNCIO

flua Republica do Líbano, 36-A —
(Antiga rua do Núncio)

lo, outro Superintendente ini-
migo dos portuários; luta
também a ASP por fardamen-
to gratuito inclusive para a
Polícia Portuária; pela efeti-
vação da turma da Emergên-
cia, com mais de um ano de
serviço no Porto; e pela cons-
trução imediata de um res-
taurante no local em que íoi
colocada a pedra fundamen-
tal, por demagogi". do govêr-
no.

^^^J^^^B^t^^^T^i^^^^*^^^^^^^^^^]

ESCOLA DO POVO
cív. V^NÍDZITFI.A %% fi.c andar, sala- e

Cursos inteiramente gratuitos
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil

CURSO ELEMENTAR
ALFABET1ZAÇÂO

_ * _
ENFERMAGEM

— * —

CORTE E COSTURA

TEORIA MUSICAL
— * -

INGLÊS

FRANCÊS

TEATKO
_ fc-i _

PINTURA

RADIO TÉCNICO

L Inscrições abertas diária
*¦*¦•*--*- "*t ana at- ------ -»- --

diariamente das 18 ás 80 horas \

c^P ri ji I ÍI  4fca
fe->^5^ \SÉS59 "1T..- '^"wIa

ratvAi/tusFÁBRICAS
Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas Ao? ^que ela possa ser'mantida diariamente e atinlaos objetivos quo tem era vista, solicitamos a ajuda dospróprios trabalhadores, que deverão enviar correspondeu-cia para SEyAü SINDiCAL - rua Gustavo Lacerda? 19- sobrado; ou telefonar para 22-8018, fazendo suas. '-

nuncias e sugestões.

Trabalhadores da Companhia
Federal de Fundição, situada no
Mangue, queixam-se contra a
maneira de trabalho ali empre-
gada, por ser a mesma antiqua-
da e de difícil realização, üs
moldes das peças de aço sâo
cavados na terra e forrados de
madeira, onde é colocado o ter-
ro fundido. Esse trabalho, fei-
to dessa forma, requer muito
cuidado para nâo sofrerem hor-
riveis queimaduras. '

*
Trabalhadores da estiva de

minérios denunciam a direção
do Porto que lhes rouba partedos salários sob a alegação de
ser o dinheiro enviado para a
«previdência» O desconto ile-
gal é feito na hora do paga-mento e não consta no envelope
como as • contribuições para o
Sindicato e o instituto.

de-

Cerca cie 800 trabalhadores
da Fabrica do Tecido3 tíorbore-
ma reclamam a construção de
um restaurante na fabrica, onde
possam fazer suas refeições
Comem, geralmente, no própriolocal de trabalho ou no itepósi-
to, quando a Legislação do Tra-
balho manda que em estabeleci-
mentos de mais cie 300 opera-
rios sejam construídos refeito-
rios.-

Trabalhadores da Fábrica de
Gáz, reivindicam o forneciman-
to de máscaras protetoras para
evitar o envenenamento dos que
trabalham junto aos fornos.
Apesar dos diários casos de in-
toxicaçáo a Light resiste no-
ganno-se a atender a essa rei-
vmdicaçao.

PREFIRA

Cale num
100% PURO E
100% GOSTOSO

Distribuidores dos afnmudos

BISCOITOS
CONFIANÇA

PRODUTOS NUTRITIVOS
PAULICBIA LTDA.

TEL:. 49-3020

"Ucrânia Florescente
Y. MAIA

foi realizado em Gànnes, França, mais um Festival do Cine-
ma. Nele estiveram presentes, representando a URSS, o vice-mi-
lustro dó Cinema Ji. Semènov, o consagrado diretor Pudovkine «
o grande ator du 'Alexandre Nevski» e «Ivan o Terrível», Nicolai
Çliérkassov.

Um filme subve a vidu cio • compositor Mussorgski • vário.-!
iloeuiiientários sobre a Ucrânia. Letônia, Azerbaicljan e Estorna'
Soviética foram apresentados no Festival, obtendo prêmios t
aplausos como confirma «Ü Globo» do quinta-feira da semana pas-
sada, na nota enviada pelo Heu representante er» Cannes. Nestf
nota podemos observar como pode influir o valor fle unia obra ci-
iininatográfiea, até mesmo na opinião de ura provoçstclor. üiz c
nota, tal e qual como saiu publicada:

«Qüém levou a palma, c as palmas, no dia de ontem (parte
curta-metragem), íoi a US.SH com mn esplêndido documentário
sobre a .«Ucrânia Florescente:;-, onde o colorido atinge sempre a
perfeição artística. Filme de propaganda, mas de grande classe.
É mn canto à prosperidade industrial e agrícola cie uma das maio
ricas regiões da liussia, cora os seus minérios do carvão, com os
seus imensos campos de trigo (onde as mòçoilas da terra flores-
cem como deusas pagas) e com as suas grandes cidades, já ra-
róqns.truidas após as minas da guerra. O ritmo do filme vai sem-
pre em crescendo, ém cadência mantida aos- compassos de uma
música imponente, contagiando o espectador da alegria do vivei-
cm meio clu labuta do trabalhe».

. O jornalista é um próvocador já bastante conhecido. Mas qm»
feliz mnganãol Assistiu, como ele mesmo diz mais «diante, a «um
documentário impressionante, ainda sem rival na arte do colori-
do», que ú -:Ucrânia Florescente..

dados Vinícius de Moraes, Sal-
vyano Cavalcanti de Paiva o
outros críticos e estudiosos de.
cinema a fim do realizarem
conferências, palestras o deba-
tes sobre a sétima arte.

FESTIVAL DE
CINEMA NA BAHIA

Seguem iiuje para u Festival!
de Cinema na Bahia os convi-l

PROGRAMA PARA HOJE

Um mamlo Lava outra?
Isto não tem sentido. Claro: está errado.
O certo é: uma mão lava a outra. E terá

sentido, em nosso caso, se Você der preferência
aos comerciantes e industriais que anunciam na
IMPRENSA POPULAR.

Sejamos amigos deles, dando-lhes a preferèn-
cia nas nossas compras.

pistas
BÍÍLSAS

MALAS
Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
ção, 10.

MKTKO PASSEIO -- ilJLCá -
COPACAIIANA — «Atíora sou tutu,
com Clai-k üuüle o Barbara fciur.i-
¦vriok, ás 14. ia, IS, a) e 21! horas

A B X-i" A L A C 1 O — «Sdltftõ»,
documentário, às 14, lli, 18, 20 i
22 horas.

PATHli' - v<..'5níiltus uo aiiior.v,
com tílmone Slguorôt, Shnuno W-j
mon o Oerard Phllipo, As 14, lli,
IS, 20 o 22 lioras.

SAO 1,017, — VITOiUA — lUISAI.
MAN — ÒABIO0A — 1UAIIU-
KEII1A — XCABAI' — «Meu
amigo Harveys, com Jumes títe-
wart, os 14, lti, 18, 20 o 22 horas.

BIVOLl — «Duvida quo torturai»,
com Llbertad Lamarque, üu 11,
1C, IU. 20 o 22 horas.

I-AI.ACIO - ROXV - AV15.NIIIA
— MONTE GASTEM — «O Pre-
ço do uma vida* — com San Wa-
iiamakei- c I.,ea Pddovanlhi, Ah
14, lli. IS, 20 a 2,'i horas.

I SÂO JUSE' — ritlSSIDENTE —
| .-,:üb;igado.- uoutoib com Rodolfo
I Slayor, Lom-diulia Bltencourt c

Modesto do Souza.
i OÜEON — IPANEMA - IKIS —
I AJIIIBICA — MARACANÃ —
j «Mercado lítimanos, eon: iticirdo
I • Montftlban, àa 14, 1C, 18, 20 o
i 22 horas.

KEX - IXUKIANO — JPIEAJA'

- CAMTOiai) - ,:A VingiincS
do EKMoriiOí, com John Carroll
o Adelo Maroi às 14, 16,40, 17,20,
20,40, horas.

1'iAZA — PAIUSIESSE — ASTO-
RIA — OLINDA — BTAli —
WTZ - COLONIAL — 1'RIMOli.
~ IIADOC1C LOUO — MASCOTE
«Aiyo tto lodo», com Virgínia .Lan»
a Cláudio Nonelll, às 14, 15,40,
17,20, 19,00, 20,40 e- 22,20 hora».

IMFEBIÒ — «Lolo Montes», com
Cone li it a Montenegro e Luiz
Prendes, às 14, 16,40, 17,20, 19,00
20,40 e 22,20 horas.

CAPITÓLIO e T1UANON — SessOeu
passatempo, à partir doa 10 ho-
ras da manha'.

'',* -«n.vr' ':;; %y-i-Ai

fiiili
fVi-"~.> ¦

TEATRO

SliRltADOIi — «A Endemonlada»,
coi.1 Olga Navarro o sua Cia., Aí

« 21 noras.
| RECREIO - «MoUlin Bougc» com

Elvira Pagíi, Máry Lopes, Walter
D'Aviia,'As 20 e 22 horoa.

PALÁCIO líNCANTAUO - «Parad»
do Gelo», às 21 horas.

CAKLOS GOMES — «Escândalos d*
11)51», com Blbl Ferreira e su».
Cia. do Hovlsta, As 20 o 22 ho.

RECílNA - «A doce Inimiga», com
Dulclna o Odilon, As 21 horas,

CASALLANOA -, cO mundo «
nosso», com Bibi Forrelrn e Cole,
às 21 horas.

RIVAL — «Chlrucas, com Alda
Garrido e Delorgcs, As 16, 20 e
.22 horas.

FOLLIKK - «Moulin P.ouge», coin
Lourdtnlia llittencourt, Nelson
Uonçaives o Walter d'Avlla, 6x
20.31) o 22,20 horas.

JARDEL — iO'... do. penacho» com
Darey Gonçalves o bub Cia. d«
Rorislo. ás 20 u 22 horas.

Ul n» i».«|i aaj-aa»-N»i n» «a» aga aaja f aaja m 'aaja' aaynr1^

Sedas
LÃS

PADRÕES "MODERNOS

COMPRE NA CASA DAS

A Boneca
\ AV. PASSOS, 54

ALGODÕES
E CORES FIRMES-;

FAZENDAS BONITAS

(esquina de Buenos M*eS]
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ZIZINHO E ADEMIR OSTcrTo tpq 3 it T?A0 DÀ DINAMARCA _ LEONIDAS, compenhague, 21ian, ub CRAQUES MAIS POPULARES — OREI ASSTSTT» a a peclaI parfla Improns
PELEJA - OS onannno L ASSISTIRA A >«> - »„ primeiraPELEJA - OS QUADROS VOZ vi-

sita esta capital um quadrodo futebol sul-amorlcano.
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Por esto motivo 6 infonna acuriosidade populor oola osi-
bicão do combinado S. Paulo- „oze3, Moacir Bueno, Vermo-

&W' Ci I 1 w 1^1
Poy; Savorlo o Hul; Bauer,Pinguela e Barbatana; Me-«ozes, Moacir Bueno, Verme

nha do hojo ^pqui íI0 encon
traiu. \

MUITOS POPULABES
¦ '. Alguns deles já suo conhe.
cidos do grande publico, ir. Io-
grantes quo íornm rio Séíoci»
ouado brasileiro quo dispu-
tou a «Copa Julcs Ilimot».
Baucr, Zizinho estão ncitb
caso, E' comum, no éritaiftp,
or populcrcs perguntarem
per Léoriidàs, c.ijo carta? em
todo a Europa é enorme o
por Ademir, cujos «rus.bos»
sensacionais o cinemn cuidou
de divulger nr;s tolas locais.

Causados, sem duvida, mm,
dispcsíos cr. uma boa demçns-
tração da iuíchoí, os playe.-sbrasileiros aguartíctni o mo
mento da luta. Ondi.no Vieira,
responsável técnico pelaequipe, anda não a esctf.òu. o
que ícirá soirientò cím^nha,
i-nomontos antes da luta fen'.
trementoç, ppdèremps reve-
lar a constituição provRvóI
do conjunto que jogará con-
tra o Conipèrilíájúè Bell ciu-
be.

O BEI PHESENTE
AtraUvo maior do embate

será a presença do rei da Dl-
nemarca.

EB, 

r B II WhsireiaaarortuirOfttfl
tomxbci^ -- A iGnipo.vada no Egiío esiá na dependência do êxito-a:a : Taives aiuem na Itália e na Franca •
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3HBB 'M?: ÈmiMÈâ
AS OiTO HOEAS O EMBARQUE DOS RÜBROS - ESTlíÉikRSÒ; NO DOMINGO,

CONTRA O Müi\JTCIPAL
deverá cüègari ainda hoje,

Má"jls um ciube brasileirodei.xará o nosso pais, a fim dedçfeiidcr p prestigio de seu
ÍUisbol em terras estraniias.  „„,.,J-.Çata-se dp America, vice- j aos lusos da Pauilcelncampeão carioca, que embar-cará bojo, às pito horas, pa-ra a capital peruana, aonde

ASSIM OS GAÚCHOS CONSIDERAM O FATO DE NÃO TREIMARpm _£ P-ÍRIOS BAHCOS. OS QUAIS &ó SERÃO DESEMBARcIdoÍfãWM f "S ^
OE SÁBADO - CORUJtSü O "OITO" CARIOCA -#Sta i_feNA ™E

, . \ BRÀSltEIRO DE "SKIFF", O RIOC-RATOE SSl 
° CAMPEÃ0

.mbnrcaçõo crescendo a raiJ Uma hora depois, porém. &Á&£g£g33S?S;V 1^ «j^^^xâS«£í-—: ' u" aelas enchiam as iaias
0 «OITOl VASCAINO

oãZ m,adn'9ada «inda,quando entrou nagua o céle-bre «oito» do Vasco, campeãocarioca e real candidato ãõ

^'ir t sp m ¦«¦ ¦¦¦ ¦¦< ¦». «w V ¦>. ¦¦ -. ».-... ,- _____ ____^_ — —
f , ...... TyrTy7! -^-«.-«r-n-^»-^-^- _,_ p-^,,,, ,L v _____

Diqüi e dos Estados J
tm l>l ¦*, li 1 _.A_. .k_U ^«_ -i- l_i. _a ^L* J

*: Oerajdg .de Oliveira, suitáilm
botafog-uensó, què se transferi-
jà PP.Vf1 .o iíjaméngò. voltou ao
W^oaÇ-S/1, atletas clç yásco,
Wí$? ?°ta.c9ffo,e í) do Flui'iii-
nense, participarão da corrida
rústica «Volta da Lagoa» —
»WB -¦-¦-'-• 

^¦iv%"»".-.v«-i-.-.-.-.-.-_...j.,-,._._,

'«*«*•%•«•;•;-.«

t_.Cclestuio pomes encontra-se
W SaQ.iJau(p, ultimando o pre-
paro .do cavalo Delíos. Seu«ubstituto nesta capital será
«if irmaó' Lòrètò A. üòhiès.

làiiá e Olóbó séguivão paraSfio 1/aulo a fltri ttè piiitlci|)íi-reni.de um Haíúlicáp üíãríêciál
na distancia de l.^üu metros.

Com ciostiiio a 
' 
sua tííri-ii na-

tal viajou, . ontem, o veteíiná-
rio José Hora, supervisor tlu
StiKl Peixoto üé cástlõ.

Bangii é. Àiíieviea jjgàráo, íid
sábado, Fiumiaen.se e.Aiacliirei-
ra cogitam também de anteci-
pai- n encontro marcado para
domingo^ 10 o mçsrüo qüererrifazer Va.séo e Bonsiicessn. A
concretizar-se o desejo dos dois
clubes, apenas uma partida se-
rá realizada nó doriiihgo: Can-
to do Rio x São Cristóvão: - -
Paraguaio, çêhtróVãvánfê da

VOis' de serem presos nesta Ca
pitai, nao mais .virão para otricolor carioca. _ Embai4a
noje para Campos o time Soluainengp, - Amanhã, viajai-,
o Fluminense para Jau. 

'—¦ 
oFluminense só poderá ir a. Belo

Ho.rlzo.ntj ,;om o seu quadro deaspirantes. •¦- Ontem treinaram
os eantorrienses. K o quadro
para domingo será, o seguinte:

=ida rápida até os mil »le.

^ 
dosado !t„iJfflei;leJ:

TV í0 reSt°nte- m°* ter.e °-' vaseainos sairum dá.9B«i havendo unia substitui««o na ffuarnição. Canio e
S*™ cederam os seusPç«tos, rM?Si;tivainsnteiSeu_
Ripor e Jpão Grande.

HAíIS SCHULT2
Ganci.os. baianos, capixa.bas, paraenaes. perncrmbucct-

ga 
Uns dando boas pu««.

ÉÉ

por volta das 17 iioras.
Ju.ntaiv-se-ão os rubros nossampaülinps :> banguehsesi

--Ücelâ e nosrubi^s-ç.nls, os quais nosmais variados can los do glp-bo empônhám-se cm elevarbem alto o renome fütèbÒÜs-tico do Brasil.
A estreia dos americanos«tir-s-j-a no próximo domin-

go,. em iUmai Seu adversárioserá ó Municipal, forte apre-miação local.
dele?ação

mais nos impressionou, no on-lüiuo, íoi o do «scúlíer» gau-clio Hans Schulfz'. Som mui-to es-ôrro, o campeão biasi-ieiro passou os pviiâôirós miliuetrc.'i, numa médlft de <!0romàdõs. s
Dificuldades varias imp?c:i-

ram-nos do assinalar váriostemnos. Atiotomos, no cn:::n-to, 3,20 para os l.UOO metros,do «quaíró scm« do Peru.
BONS OS BfllAHÒS

Pai_roci&as pelo rubro-nugro

assim consumida: rjinin Lei-'o. chefe; Olavo, roup-.nro emasuagista; Délib Neves te-cniçq; Osni, Cláudio. Jnel Os-«^MiRuél, Ivan, Kuhens,Os a Minho. ,«o>,fvedo, Cv-.ifnhos, Lopes e JÒrginhó', io-

vice-ckinpeão lòeáí. Contra oGUiatâüãrâj' cumpeSú, os bra-
sileiros jpghrãó hò dia se-
guiiitò;

A ci::co do maio, ainda em
Starhbtiií os lusos paulistas.enfrentarão o Beziktas.

Vitoriosos nentes jogos osbrasileiros permanecerão naTurciuia, onde saidárão maisti'es cómpromiÉBÕs. Bàtérrse-
ão duas vezes cpritrá. ã sçle.
cão nacional e depois, éòntrauma equipe em Ahkãíá,

nò ÉGrrò.
Mal sucedido porèrri, aPor-tugüésá de Desportos, no diaíB de maio, viajará pára o B»

gito, jogando no Cairo, nò pe-riodo de fj a 20. Daí rumará
para Jerusalém, onde jogar*ate o fim do mês de .maiot,
Jaitre os dias 2 e 5d0 junhogos craques brasileiros exipi«rao jiara o publico dã Grécia,em Atüflás.  „TALVEZ NA FRANÇA E NüITÁLIA.

Remotas embora, existeinStiWWl

tit,,l« „ • . *f""*«aio ao daq „„„. ..  r—'»»-i -"UUUUU5 nsi.W^JÇWlW-.^a:^*. I teá^S^WJ? '-te-Roldão Maciço 0 ^m>>uH>-«as. u barco auo //- , .ll"- (Conclui na 4.' Pá^,)^'w"=a'ag'mK^*nsizrseKs^K^1

aauisiído dj &ao Cristóvão. E1 mo' Vicenlini n,vn ^ c ..'

lnlevessa.se o tricoiov por gj &|0^Sfe ^ ^

UMABRACADA IUMA REMADAÍ

Í'.1RIOT01{: PJTODltQ .MOTTA LIMA

exioir-se na Itália, na Fran-ça e em Portugal.
As cartas aos integrantescia nçl-gação hrasileira, nes-va cidade, deverão ser envia-dns para o Konalc Palaee, lo-cal onde estão hospedadosforJos os seus integrantes.
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Alh, ''" CARMO

dato (. Sarno talvez se transfira
para ó clube da rua Álvaro Chaves " '

. Procedente do Paraná eli-contrá-Se na Uávòa o apreii-
diz José Óórnòiés, o jovein pa-
Ssfj.Súò coiítà dezessete anos,moiitâ ho regime de freio, e jàconquistou nove vitorias em
iila terra natal.

para a Suécia. ~ Anuncia-se
- OHnn,, 'i r.i r"" ° hWCSS0 clc Ismael, no Alie-

—" -J 
'°J pílsS1' Ufi0 Mhieiro

m enoja para os mandes clubes
Mo á pura o Vasco da Camaho afogo e mamengo, cürca di:"""" '¥«ifi <ifte sairani dn /í„.
fuetrâg, Natação, Lane g [>;,,<
que.

,. ,.  "-- ! Niilitralinciile uâh Mii > ,;M veniorf, ontüilu kohversando cbrii alguns pronssiòiiÜis do '"- õlubcs M m 1.,.", "T"

i 
|ionientpti que acreditam .ser o novo órgão capaz de resolver"r7»5f/WiiüéS iWi-(í os-1

[Nós Vimos,e.l

, 
'•'"«< « njproi/JnÈ/rtá,, ,/,, ;.,,¦,.•«aparada neirop u ^

''.'Pfles db maneira d ,„¦>¦','*« ^aí*. f/c,í(„;;;(/f;:<'"•;"•

IrZe^T "" l>U'U" '"¦ "''"'-/WBifcíofl de amadores iioZani,,,

£™M..teflié»M perrf,;,,^ ü;" .

»ro de umas, qiw SJ

'MB-
;^y« » •^i^-

- 'M>,r-^'-.: ,¦'¦ 
'¦';----^-^,v':-.a'

Í 'oli feníÉ fl°S ^ "!IS S» SSSSg ai
;,,,;,' , 

i'8'1^..'1" tal"BP?itè e da moradia,

rio ãili fX 
H Pt^isspnaiscqiii que conversamos, espi-

c vo , 
^""Pvccnsao do qae é sindicato _ para que

fpifPfSllÊSKSI* SÜ?il*É

: .CKcinxiio

Os srs. Comissários de Cor-
vidas aceitaram as explicações
nnçlás pelo joquoi Eiiiygctio Cas-tilho e pelo treinador Mílògiò'

Com essa debandada amara- ,se mais a situação cm quo solcncmtram esses ciübci, pàr-\que as autoridades rccusam-sc íter^ínautemeute, a tomar co'-nliccimenlo dã triste realidade
apesar de nossa insistência emchamar-lhes d atenção.

Nilo fecharão oüas porta*,
porque, existem nesses clubes,
grupos dedicados dè associa-
dos qiw fazem inúmeros sacri
ficio cm mantê-las abertas.
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Nà ébriiâá dé Sabatio
i' j;Aiíi;u _ ijjdi, jlTf; __ j,j,su.ooii,üo - ,vs is.au '1-1 Feniaim. I,. Rigoril .. .

^ Çainana, .1. Tinoco .. .2-... Wincclic, ,].. Hcsquitu .
ÍUnivolu, c. Callcri .. ."¦-'' »<i»lja. U. Cunho .. ..

, ÍE-SPÍI c:- Moréhú .. .«,--7 Pitai K. Cardoso »,
§ptemyS' «achado .. ,i9 Plcrlda, p. Coelho .. ttikm

IO.000.OU - A'S 11.00 uu
l-i-Mièty, .i. Poniiho .. «uJCharatu, & costa .. . 

5
V-S Nico, o. FoíTittiliiêa r!¦t NilRl, I. Ptiiliblrn .. 

" -|
ô FoiipJoii, XX .. -'

3—11 41vamii. A. fioii r!n
7 OáíiftriSOi C. Móiêno .! i' lill

<-» Chumbo, XX ?,""Naso,., L. Coelho".,"..".: 50: ""lio, a. Britto . m

no eiviei
::iiiiiiu.im .i'S M„-„-,

**!(!
» 1-AK>:0 - 15

I -1 Uuiriio. A, Araiitn.! llnhi pòliritÜli; Ci-' .Sriiiü.i':•—:) Nilo, l. nipoiii•I 
Çlirltlbano, «s; Cardoso'

PVVI.ti do Piilnmv, XX•I—li I.iru, XX
7 Dclba, A. Ii|i,'„.s
S rtjjnaçto, D; Mpféirá 

".
-S .Tomis-:,, ,\. .M,.it,,, .,-fl Baíijii, L. r.oiRliioo ..11 Brindeis, I. rhdo-in,

¦" J/A/ÍBÕ - IIMHI ,UTS _•III.UOO.IMI — A'S |.-,,|(|

- U Sirocco. j Mte^,^
^Igii^ufé^A'<-!Í a-a-o*:_tór ¦¦

' IJ|"-W. Oi Moroon

- , *¦**•'' l-AÜJip _ (,luu u.já J;
40,00n,OU - A'S 15,50
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CHantecièü, N c2--ju» i?x, l. DiM :::; g« LataSua, I. 1'iiihcin. .. 5Caníitini, XX .... •"•'«
¦'!-«il|on, c. Moioiio 'r'

vwiói u tiíèãBiòV :: ^SMuçhHeho, I.. r5|è„i','| .. 55M üoiiglbre, A, Brltlò r10 Tócantlnsi .1. Poniílio 
55

» Indisceío. J. Mesquita'; 55
$**

«• 1'AltliO - luilli ,MTS. - CJÍS33.(IU0,0(I - A'S iiilüU
IIIHTTIXO,

m tm, _ unuj^ •1 Uudrlsul, i>. VóiTiilrà

'-1 «Io Voiüo. ü| c-uí.tií, .,MV.a„,i)„, ia, círtAliliò ..•-^'!e»ll3.,. j. fèsiíulta .8 Aratl, xx
:!~? 

!!;'aci"ho. *.;¦' mnoni'.; 
¦

! ;;f"^ 
DreStei J. Po,|IIho" íiicosnlta, XX051 T-^liOplill, A. BiiuV.'. 

"

S Pãniç:,,, ,T. Tinoco» Mohdel. D! SrnreliV ,'.'
'<" 

fAili.il _ j.-.jji, .it is _
311.111(11,011 _ rt.s 17,111

üiiiTTIXtii
I-l Calmei,;, A. Aiaui„

f; W ttotòvo, i.. uièòiii--- Itainoji. t;. Cuiiha ..¦1 Cbéslòr. ti, costa
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¦] Talilu, Si Maulindo'''. 
"

i ..—a Luarlhula, XX
, s wm-, E. çdstííio'.'. ys 'lojic!, S. Camara

4—7 Mií, P, Tavaiv.i
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l'AI!HU - i(joJ| „.,.s-...«(10,00 - A's 13,0?.
l-HSi

--1 Iriccnttlãrio,
y« üuícjVó

'{ 
?"10 V1''1"' É. Cástill,-•' Elttii, I. Alézaros'.' 
gorlhnllátó, V. Cunha'-•¦ HoiictIII, x. ,m,,||.,,; ••¦11'lani. .1. Martins .•' Kl Toio, 0. T"l!éa

¦ X Hot.otPi 1,. Diaz 
" '

? VisISédu, l.ji Ktònhi 
';'.

I" IMIÍliO - ir.uo ,\ITS. .-
30.000,00 _ ,\',s 1 ::,:<o

' Llildà Dovii. J. Tliiufco
JJ Uuol, A. tloja ..

I 3 paiàpili-liilíp, a. uilius• "í 
i,"1,' '!" ?1,1; n- Mõfclra 

'
" Hiriiíia. A. Acanio ,.n .lrftoli'nm:n, 11. Cunha—1' líaituba, li. íJuva

Ç l|u?Ps, E. Castillo .'. .'- '¦' Niihi Club XX10 Cuórí. C Calh-fi 
"

11 Dràzlllan f.tai, f, r»I~»vVj1-' ÇaiiiUiici, 1, jjí .
18 'ralf, S. Cam.ua

_U Bftr___iujò, J, Poitilhô 
'
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^OVÃVEIS

•'" «'aiíi:i> - iiim uts. _ (¦uüSOiOOOiOÜ - A-S 11.00

I -l KOHlillOltllo,. I. Pluhèllli¦'¦ liuiupihi, xx .---3 Him... d. M„rena' ,'.'
„ '1 Vcludo. P. Ciielllü .¦'-•; htrupldú, O. Custllo 

"
'¦ l.oul Pular, c. Moiolio' Pvbiitálí 1. Ariiulci '¦'

I-Í; Mln;r„i,.I,„, L. ,;,,.,„-.• Jurujuba. .1. fcjqitiü,10 Bhiwr ,U,.v, P. [,•,.,..,.-,ld

* . «o ui.ta.,1 e aniniados os treinos para as rc^ta, de 29 „ , .yy:r;sy;™::y™ í»«^Hâ
-Io mm* paisessul ,„ t:'V S ^S remad^
Já l-n,ar«m' , " I- 

"7'°-^ " 0Strk,,KeÍ^-y; $%i$&M*!***

fácil para 6s caci»,.,. c5era,l°s 'me não seíá
ma di 2Í. ,:Zl (Z;'1"1''' 

ü'íh'lü "-"-•- P-xi.-»¦ í.wS.S2'Ss:ffíp»».
'•'iciiscs e baiiimm ,.u|.i ' f;;.q" 0S c;:l!U''»eiiscs, na-Biiiaiiüs, estaq em cont ç5cs de rhiíhá,. „„ •-- • .

| 
'ine temos coino ccrlas '«ubar-nos Titoriaj,
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III.11(111,00
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íõOÜ MTS.- ~ ci{«<
A'S 13,10 — [,'UX-

Domingo
UÁVAO J.AlillKAxó

Fóur mus, c. Moreno 
'

i' .Suihon.-i. u. Cinilui .,
:,'¦ Mclovb, r,. lügoni ...

. .1 JM.ua. TnllSjuait. O, UllôaChUiillifx. A. Xrãiijo' ..•: Aelfaui. !. Pinheiro ..¦; Haster Boh, Moreira .."I Muéliíla. .1. Meanultu .-. Mundcl, .1. Tinoco
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l'.'ViiüU ~ iiioo MTS. — Í!M«JO.000,00 - A\S 10,;io ™
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SU

IMIII.-O .
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l.lllll S1TS.- A'S 14,89
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i-l. Bananal, t, ElEõnl2—2 Skítclií .1. Tlnoáó3 llàiidl, I Sòuz.i: 1 jiinsavu, .1. Mvbqtiiiu•' Onsgoiiha, li, li-niio
;; Orçsira, K, Caíiilh,1 '.anibiliiiia, U, JJiaa

,.\

li". C.Vlilvll - |i,(i!) MTS. i cit<30.OIIII.OU - .rs 10,00 '
llil-TTlxc,

1- I tícvcr tóbscs, I... lügouj §S» vaico, c. Callcri .. S,
jj ^ Uuaiminljl. J Tinoco' ..' j,í—a Cailos m.-ikiio, A. Aranio 6fi•1 J:.nlnncim. A. Portilho '. 54

, B Jíivcn, A. Rosa .. j"-— B Cariübcsa, VV. Andrade 
'. «

. Hsbanera,.-.!. Mesquita 5,3 Draíulfi; XX  j3
'ni, da Qftvcá, C." atnreiln ';io 

I 
J. u Alnoilm ir. c„ni,a !^•J" II•-Lunitn.- L. Mczávos .. j""¦'\ U Una, XX §S•'¦)! 5 Cliico Prisca, XX ,. ,,',: 55

1—IGulderiâ; L. Dláz:: Allaiii.lsa, .1. Mósauíta".-..¦Mm.-aub»,-D. Moreiri .•VOiifa, O; llNixdó ..
, o Coluba.. D. fori-cjrá ..'—-hCIlüliffti, XX ., .,,

7 P.çd -Moon, te. Irigóyèii.'S I tivera, C Moreno ..'V; «aPBjiâl J. Tinoco ..1" JMirsr. O. Dllòa .. ..* Marly. P. SiniOcs .. ..
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sv
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53
SS«s

cs

1'AIIJKO m IJ011 ÍITS.
10.000,00 - a»s t;,io

UlfcTTIMi)

- CHJ

1—1. Mahrll, o. Ullfia 55
2 Dnm;fi. C-. Cosia 55

2—3 Gisülle, h. Dtnz 05
Ejlplclaftó, - O. Fematidea 65
Üçuito, J. Mesquita ,. .. 6S

3—fi Orei tia, EA Castillo „ „, os
7 iálajtol. J. Tlriocf Cli

. ';• .Siivaninha, I. Souza ,. .. 55•1>-N OvilKl. A. Vieira .„ „, .. 65K Cativa, .D. Cunha ^ .., ,., õ",
» Chuva, X Motta « «. si
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